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ANO XI | Rio 


NERVOSISM 


Não mais pernoitarão m Roma 05 aviões comer- 
ciais britênicos — Navios ingleses deixam (jenova 
- Convocados 4 e [E resets na fireçia 


o GENOVA, 2 (Havas) — 
Os vapores britânicos anco- 
rados no porto de Gênova 
“ [receberam ordem de Lon 
O essi | dres para regressar direta: 
fetis mente às suas bases. O tor- 
pedeiro holandes ““Vanga- 
len”, que se encontra neste 
porto recebeu igualmente 
instruções para votar à sua 
base. 


Não mais Dernoitarho 
em Roma os'aviões 


britanicos j 
ROMA, 2 (T. 0) — Os aviões Flagrantes tomados o campo do €, R. 


Trabalho. 
Inglezes da Jínha para Alexandria : ) 
que até agora pernoltavam em Ro- 


===: As comemorações do «Dia do Trabalho» 
À CONCENTRAÇÃO TRABALHISTA NO ESTADIO DO VASCO DA (AMA 


vos técnicos não se acredita E 
A ASSINATURA DO DECRETO DO SALARIO MÍNIMO — OS DISCURSOS DO CHEFE DO GOVERNO E DO TITULAR DA PASTA DO TRABALHO 


sela por casualidade esta resolu- 
ção coincidir com a decisão ingle- 
za de retirar a sum navegação do 

CONVOCADAS á As solenidades comemorativas 

do Dia do Trabalho tiveram gtan- 

at fere de renlce. No Estadio do Vasco da 

nias de todas as essociações tra- 

balhistas cariocas, Cada estandar- 

te trabalhista que entrava era Fê 


Mediterraneco, 
Gama compareceu grande magga 
cebido por prolongada aclamaçi 


da multidão de trabalhadores, 
ATENAS, -2.-(Havas)  — O tono ora Saitecipado qreto” 
Os oficiais e preças da re- fe do; Governo assinaria no trans- 


pimas concina na 5º. pagina) 4 Icurso das comemorações do 1º 
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Vasco da Gama quando falavam o Chefe da Nação e o ministro do. 


de Maio o decreto: lei do Salario [todas as reivindicações opera-|representanto do titular do Tra-jra, o cardeal D, Leme, ministra 
Mínimo, o entusiasmo dos que se | rins, balho, sendo conduzido & tribuna | Barros Barreto, prefeito Henrique 
encontravam no estadio do Vasco | As 15 horas, quando foram aber-|de honra, : Dodswerth, general Rondon, Val: 
foi indiscritivel quando s, excia, | Los-os portões do estadio a mul-| Logo após dava entrada no re-| demir Luz, major Napoleão de 


de trabalhadores que encheu &s | tomou da pena para nssinaá-lo e | tidão de trubashadores que alt es- | cinto de honra, o almirante Aris-| Alencastro Guimarães, coronel 
arquibancadas dn grande praça de | passou-o ao ministro do Trabalho | tacionava penetrou na praça de [Lidos Guilhem, titular da pasta da | Edgar Facó, João Carlos Vital: 
esportes «decorada com.as insig-|pnra que o referendasse, Estru- esportes colocando-se o melhor| Marinha, A seguir, chegaram os | capitão Batista Teixeira, chefe inc 







possivel nas arquibancadas, ministros Gustavo Capanema, Eu- | terino de Policia, almirante Graça 
CHEGAM OS MINISTROS rico Gaspar Dutra e Mendonça | Aranhn, diretor do Departamento 
Passavani poucos minutos das|Lima, e Serviços do Ministerio do Tras 
15 horas, quando chegou ao esta!" AUTORIDADES PRESENTES balho;-Loirival Fontes, diretor 
dio do Vasco da Gama o ministro | Pouco antes das 16 horas en-| geral do DIP, Julio Barata, dirow va 
osta-quenftoinrocahido:: pelo lcontravim-so-na-Jibina de Hon (Gonclue. naSt pagina), escada 


À lei do salario minimo 


Garia COM À Como está redigido o decreto assinado pelo presidente da República — A tabela de 
salarios que vigorará, dentro de 60 dias no territorio nacional — Em Alagõas O Sa- 

URSO lario mínimo está fixado em S0S000 para o interior e 1258000 para a capital — 
SOFIA, 2. (Havas) — |No Districto Federal nenhum trabalhador receberá menos de 2405000 — Os domes: 


giram por longos minutos os 
aplausos. E' que o «decreto repre- 
senta a conquista mais grata de 


"acordo ( 
merelal da Bul- 





Sad : à 
Desembarque: dê dititharia 


d BR 


“anbinerea alema, no 
pa e, Ns Chrtstiansand (Foto Transocean ) 












«Até agora a Noruega! 
não está conquistada» 


| DISCURSO DO SR, CHAMBERLAIN NA CAMARA DOS COMUNS — DISSE O PRIMEIRO MINISTRO QUE ESTA 
DECLARAÇÃO ERA PROVISORIA, ANUNCIANDO NOVOS INFORMES PARA | PRINCIPIO DA PROXIMA SEMANA Acaba de ser aprovado por ticos não estão compreendidos na lei 


LONDRES. 9 (Havas) — O pri- “Compreendo que muitos den-| que existiria em fazer tai iz intei imi 
, , is de-| paiz inteiro estava naturalmente m acordo co- 
meiro ministro, sr, Nevile Cham- | tre os srs, 'deputados deverão ter | clarações sem revelar informes ansioso: unanimidade o 


hetlain, proferiu, hoje, na Cama-| impacientemento desejado noticias, | preciosos para o inimigo, abstive- “Devo pedir-lhes que ainda exer- mercial entre a URSS e a 
rm dos Comuns, o seguinte dis- | mesmo us mais breves; mas, sem | ram-se de suscitar questões em | citem um pouco de sua paciencia, : 
curso : duvida, - sentindo a difficuldade| torno de cujo esclarecimento o (Conclue na 5. pagina) 4 Bulgaria. 


pr 
AS INF ORMAÇÕES OFICIAIS DOS COMANDOS GERMANICO E BRITA- 
NICO — VIOLENTAMENTE BOMBA RDEADO O AEROPORTO DE OSLO 


BERLIM, 2 — (T. 0.) — | nalmente, 4 a 5 aviões de trans- | sim como em outros portos vi-| o inimigo, ha algum tempo. Na 
Uma informação oficial comu- | porte foram danificados por es-| zinhos, O embarque foi efe- | região de Namsos não há nada 
| ne e oieee? de e "- de tilhaços de bombas, paso apezar de incessantes es-| de novo a assinalar”. 

o aviões britânicos atacaram Ê 5 . orços do inimigo para destruir a 
| novamente o aeroporto de FOR- Comunicado britanico com seus bombardeios aereos os Comunicado do alto co 
| NEBU, perto de Oslo. O ata- mando alemão 
| que foi feito em diversas eta- BERLIM, 2 — (T. 0.) — 
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a GSI e se A 


atadas 
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PARIS, 2 — (Havas) — QO| portos e as vias de comunica- 
comunicado oficial britânico so-| ção. Na região de Narvik pro- 


o seguinte: “As forças aliadas, camentos estão em contacto com (Conclue na 5. pág.) 

que nos dias precedentes haviam === 
executado operações para TefaF: | 
dar o avanço do inimigo ao sul 


da madrugada. Ao todo foram 
lançadas 20 bombas. O êxito 
desse ataque em grande estilo 
foi surpreendentemente falho, 











Sr. Chamberlain 


de agradecer nos srs, membros da 
Camara dos Comuns a indulgen- 
cia de que deram prova, não me 
apressando a fazer declarações 
eobro as operações na Noruega. 








Duas bombas danificaram a or- 
la da: faixa de cimento que ser- 
ve de pista para a aterrissa- 
gem e o alçamento de vôo dos 
aparelhos, Dois hangares foram 
atingidos e incendiados, E, fi- 


de Trondhiem, depois de rechas- 
sarem varios ataques, recuaram 
deante de forças mais impor- 
tantes. 


“Nossos efetivos conseguiram 
reembarcar em Andalsness, as- 








A campanha germa- 
nica na Noruega 


À BATALHA termina hoje a publicação dos cocumentos do Livro Branco Allemão n, 4 


CONCLUSAO 
“Extracta dos papeis do adido 
Aval francez em Oslo (Grupo do 
Livro Branco allemão ce 1940, nu- 
mero 4). Nota para o sr, capitão 
de Marinha, comandante do FP. M, 


rueguezes nos quais se fez a per- 
gunta, sob o pretexto de trans- 
porte militar para a einiandia não 
obstante as vantagens do porto 
de Bergen para o rapido desem- 
tarque, desaconselharam em toda 


de Trondheim, primeiro, verdade!- 
ro porto de Trondheim, segundo, 
porto no largod do “fojrd", Lan- 
gsten está m 50 milhas de Tron- 
dheim em linha ferrea direta & 
Suécia e tem excelente cáls de 


[O DISCURSO DO PRESIDENT 
GETULIO VARGAS 


pas, entre meia-noite:e 3 E bre as operações na Noruega é | seguem as operações e desta- Comunicado de guerra do Alto 


[Esto densa 


Foi o seguinte o discurso do presidente Getulio Vargas na con- 
centração operaria ante-ontem renlizada; 


“Trabalhadores do Brasil: 


Aqui estou, como de outras vezes, 
romemorações e testemunhar o apreço em que tenho o ho 





O pagamento de salarios, or- 
denados ou qualquer outra fór- 
ma de remuneração se poderá 
ser feito, a contar de 1 de 1 
de julho vindouro em deante, de 


para compartilhar das vossas acordo com a tabela aprovada 
mem de | pelo governo, anexa no decre- 


trabalho como colaborador direto da vbra de reconstrução política | to-lei que institue o salario mi- 


e econômica da Patria. 


nimo em todo o territorio na- 


Não distingo, na valorização do esforço construtivo, o operario | cional. 
fabril do técnico de direção, do engenheiro especializado, do médico, 
do advogado, do industrial “ou do agricultor, O sálario, ou outra 
forma de remuneração, não constitue mais do que um meio proprio 
a um fim, e esse fim é, objetivamente, a criação da riqueza nacio- 


nal e o surto de maiores possibilidades à nossa civilização, 
A despeito da vastidão territorial, da abundancia de recurso 


naturais e da váriedade de elementos de vida, o futuro do país re- 


pousa inteiramente sobre a nossa enpacidude de realização, 


slonde o trabalhador percebe 


Como se verifica da tabela 
que públicamos a seguir o ni- 
vel de salario mais barato está 
fixado ao Estado de Alagõas, 
j 


- 


salario minimo de 90$000 men- 


Todo | sals no interior e 1258000 ma 


trabalhador, qualquer que seja a sua profissão, é — a esse respeito | capital, sendo que, no distrito 


mesticos, cuja regulamentação 





O Presidenite Vargas assinando a lei do salario minimo 


O decreto que fixa, 'em todo 


nínda se encontra em estudos e| o territorio nacional, o salario 


será decretada brevemente, 


(Conclue ma 3º. pagina) 








marino 


O COMUNICADO FRANCES DA NOITE DE ONTEM 


PARIS, 2 
te de hoje: 


— (Havas) — E 
“Atividade de elementos. 


o seguinte o comunicado da nol- 
Um encontro de patrulha 





id didi 


ED oa Deo me A RS TO 


e 4 


er uso came o enfiar 


P 5. Assunto: envio de informa- | forma tal colsa devido no longo! grande calado. Logar ideal paraj mi nelricta que confugaio ven: calórco individual À ação coletiva ú E tada: 
ções sobre a Noruega Referencia: | caminho ferrovínrio e às dificul-| desembarques secretos., Utiliza-se ca a dai q d : éco te 4 lidad ç o ; Federal nenhum trabalhador po-| na região dos Vosges terminou com vantagem para nosso tad , 
Guestionario mumero 1-140 de 29 | dades que resultarlam disso, So-| frequentemente como porto para n prol da indepén ie ie ato bd nacionali RES d sda derá ter salario inferior a ...| No decorrer das últimas operações no Mar do Norte um dos nos- 
4 meiro do 1940, numero 11h? | mente os portos do Ea te desacrregar madeira, beca doa elagads: desde e ae ne x 2408000 por mês, sos contra-torpedeiros foi gravemente avariado. Um dos barcos 
' te Janeiro de 1940 Frondhelm e o porto de Narvi - : » * de todas na t em 5,0 -m ea que gd A elit . - - - atum | 
ARA Podes E LiRaCAa AA mil eds Cad sgUAdO hn: BEM: ÍUIZO; Prá tGrupo B do Livro Kianco ale: | enobrecem pelo trabalho, valorizando a terra em que nasceram Não estão incluidos entre qº/ patrulha das nossas forças foi de encantam a uma be é RA 
a pe: - O ; é E 1 + - *F e . pe . e em efiai : “1 aln- ” sx y g “ . 
e Janeiro de 1940. 5 Rota | tal operação. As possibilidades de | Mo de 1940, numero 4) Fele Constilue preocupação constante do regime que adotamos difum Ie neficiados com a lei do sala) dom, Por outro Jado um dos nesses submarinos afundou um 
Os circujos militares no desembarque ao largo do “fojrd” (Conelue na 2º. pagina) (Conclue na 5. vãg.) ro minimo, Os empregados do marina inimigo 
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E PR 


E 
a 
à 





A BATALHA 






| ope 


E asainatara: assinatura do decreto de 
fixação do salario minimo 
constituc mais um beneficio 
doado ao trabalhador no Bra- 
sil pelo Governo do Presiden- 
te Getulio Vargas, sempre so» 
licito em atender as legitimas 
necessidades das classes pro- 
letarias que colaboram com 
dedicação e esforço no pro- 
gresso e no desenvolvimento 
do país, em todos os setores 
que conduzem a construção da 
grandêra e do fortalecimento 
do pátria. 

Ampliando a serie de medi- 
das já em vigôr que estão 
produzindo a valorização do 
trabalhador nacional, o gover- 
no acaba de garantir, em ca- 
ráter obrigatorio, para todo 
o país, um sylario vital devi- 
do ao trabalhador que em- 
prega a sua atividade em to- 
dos os ramos de atividades no 

«territorio nacional. 

Todos os aspéctos sociais € 
polítiços do problema traba- 
lhista foram convenientemen- 
te examinados pelo governo 
do Estado Novo que em se- 
guida, dotou o pais de uma le- 
gislação trabalhista nova, 
justa + oportuna, promovendo 
o bem-estar do operatio, as- 
gegurando-lhe condições de vi- 
da mais satisfatorias e ga- 
rantia de estabilidade no em- 
prêgo. 

Facultargio ao trabalhador 

a participação dos lucros nos 
negocios públicos através de 
organizações sindicais, asse- 
gurando-lhe habitação con- 
digna, cuidando da melhoria 
de sua alimentação, elevan- 
do-lhe o nivel de instrução, o 
governo organizou ainda uma 
legislação completa de previ- 





O operado e o Presidente | 


dencia social, proporcionando 
nos trabalhadores e suas fa- 
milias amparo e proteção efi- 
cientissimas, 


Numerosas outras medidas 
de proteção ao trabalhador 
brasileiro estão produzindo os 
melhores resultados e outras 
providencias estão sendo exa- 
minadas atentamente pelo Po- 
der Público, que em breve se- 
vão incorporados á legislação 
trabalhista. 


Cumpre acentuar que todas 
as medidas ora em vigor, de 
assistencia e proteção ao tra- 
balhador nacional têm sua 
origem em iniciativas gover- 
namentais e foram decreta- 
das sem interferencias estra- 
nhas ou solicitações das clas- 
ses interessadas, indo a ação 
do governo no reconhecimento 
dos direitos e das necessida- 
des do trabalhador, muito 
além das aspirações legitimas 
daquelas classes. 


Toi expontanca a atitude 
do governo promovendo o am- 
paro e a proteção ao traba- 
lhador e dando-lhe condições 
de vida compativel com a di- 
gnidade humana, motivo pelo 
qual o operariado brasileiro 
tem pelo Presidente Gelulio 
Vargas apreço e veneração, 
traduzidas no apoio e na So- 
lidaricdade sempre manifesta- 
das em todos os momentos 
que as classes trabalhistas 
encontram ensejo para fazê- 
lo, como se veriiicou mais 
uma vês no estadio do Vasco, 
por ocasião das festas come- 
morativas do Dia do Traha- 
lho, quando o Chefe da Na- 
ção assinou a lei do salario 
minimo. 





“A padronização dos 
orçamentos esta- 
- duais e municipais 
VAE SE REUNIR A II CONFERENCIA DOS TÉGNIGOS EM 
—— CONTABILIDADE — 


De acordo com o que pre- 
teitua o decreto-lei mn, 1.804, 
de 24 de novembro de 1939, e 
de acordo ainda com as de- 
terminações do ministro da 
Justiça, inicia-se no dia 14 do 
corrente a Segunda Conferen- 


“cia dos Técnicos em Contabili- 


dade Pública e Assuntos Fa- 
zendarios dos Estados e Munl- 
cipios. 


O objetivo dessa reunião, 
conforme os termos do refe- 
rido decreto, é verificar o re 
sultado da aplicação do pa- 
drão orçameninrio e das de- 
mais resoluções aprovadas na 
Conferencia de outubro do 
ano passado, em cujos termos 
foram fixadas normas oiça- 
mentarias, [inanceiras e de 
contabilidade para os Estados, 
Territorio do Acre, Distrito Fe- 
deral e municipios do pais, 

A reunião começara no dia 
14 de maio corrente, a ela 
comparecendo, em número su- 
penar a 70, 05 representantes 


Representará. o Ministerio 


da Viação no IV Congresso, 


Sul-Americano de Sa 


de Ferro 


Pelo titular da Viação foi in. 
dicado ao Ministério das Relações 
Exteriores o nome do engenheiro 
Heltor Teixeira Brandão, atua! 
diretor da E, F., Maricá, para 
reprosentante bras iteiro à reunião 
preparatoria de Buenos Alres, em 
que deverá ser fixado n progra. 
ma definitivo do IV Congresso 
Bul.Americano de Estradas de 
Ferro, a venlizar-so em Bogotá, 
no corrente ano, 
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das Secretarias de Fadenda 
dos Estados, dos Departamen- 
tos das Municipalidades e das 
prefeituras das capitais, 

A presente Conferencia dos 
Tecnicos em Contabilidade Pú 
blica e Assuntos Fazendarios 
sera realizada, como a ante- 
rior, na Secretaria do Conse- 
lho Técnico de Esonomia e 
Finanças do Ministerio da Fa- 
zenda, a cuja responsabilida- 
de foi confinda a sua organi- 
zação, bem como a articula- 
ção dos RR dengASspentus trabalhos4 


NOTICIAS DO MINISTERIO 
DA MARINHA 


Estiveram, entem, cm longa 
conferencia com o titular da pas. 
ta da Marinha, o general Enrico 
Guspar Dutra, ministro da Guer- 
ra, e o embaixador Rodrigues Al- 
VOS, 

O Govêrno português agraciou 
o viee-almirante Henviqua Aristl- 
des Gullhem, ministro da Marl- 
nha, com as insígnias da Ordem 
de Aviz, 4 corimonia da entrega 
desen condecoração se tealizari 
ha presença de altas autoridades, 
segunda-feira proxima, na Em 
baixada Portuguesa, 


| Segue para 0 Sul n diretor 
do Departamento Nacional 
de Imigração 


A bordo do avião “Jaci”, da 
Condor, segue hoje para Ploria-, 
nopolia o st. Dulfe Pinheiro Ma. | 
chao, diretor do Departamento 
Nacional de Imigração, 














Rio de Janeiro, Sexta-feira, 3 de Maio de 1940 











TP IE EM REVISTA 
“O Globo” 


Comenta em tópico o discurso 
pronuncindo em São Paulo pelo 
Presidente Vargas, dizendo: 

“O discurso de s. excia., que 
vale por uma sintese ans idéias 
expendidas em varios Estados. 
merece de certo uma demorada 
meditação, e constitue uma des- 
sas peças que os articulistas «e- 
vem ter sempre à mão, porque 
inspirativas, na faina diaria de 
comentar, dos mais palpitantes 
motivos do interesse para a ecos 
nomia nacional; Todavia, & pri- 
meira e rápida leitura, o comen- 
tario que desde logo se impõe é 
esse que diz com a ruinosa polí- 
tica dos emprestimos, excitada 
pela ambição de grupos financei- 
ros e intermediarios empenhados 
em influenciar o Poder Público, e 
garantir a propriedade dos aman- 
tes dos bons negocios, para re- 
produzirmos quasi que textual]- 
mente a resposta concisa, mas 
energicu, que neste particular, 
nprouve ao patriotismo do ar 
Getulio Vargns dar ao ar, Rober- 
to Simonsen, preslilente fla Fede- 
ração das Industrias Paulistas”, 


“Diario da Noite” 


Seu diretor comenta, em artigo, 
as conquistas do Jo de Maio, 
Diz: 

“Quem poderia identificar as 
festas pacíficas com que agora 
e mundo inteiro comemora o Din 
do Trabalho com as trágicas jor- 
nadas de antigamente % 

Quantos crimes não se come- 
leram, somente porque os ope- 
rarios celebravamo clamando as 
suas justas reivindicações, a fes- 
ta do seu Inbor? 

Sempre, embora lentamente, os 
homens realizam os sonhos dos 
seus súbios. Li está no mestre 
do ceticismo e da graça, 

O que agora vemos não é mais 
do que a realização do sonho de 
muitos sabios”, 


“A Noticia” 


Comentn o nhbuso dos autos afi- 
cinis, Neste trecho: 

“So os observadores estivessem 
ontem & tarde em frente a ou- 
tro templo, este va run Araujo 
Gondim. onde se realizava uma 
ceremonia nupcial, haviam de 
constatar n mesmo quadro, reedi- 
tado com desembaraço ainda mis 
imperdonvel, quando é certo que 
no dia feriado universal do Tra- 
balho. os motoristas do reparti- 
ções de expediente devinm estar 
normalmente do folga, Mas não 
era o que acontecia, e tanto fe- 
derais, como do municipio. lá se 
viam os “doze mil", sendo que 
os do Distrito pertencentes n sec- 
ções dn Secretarin de Educação, a 
cujo secretario denunciamos esse 
desliso” 


“A Noite” 


Publica uma entrevista com o 
dr. Looncl Gonzaga sobre a crise 
médica. Dix o entrevistado: 

— Não é possivel continuar a 
maioria iudindo-se na esperança 
do ficar nns cidades grandes, fi- 
ando-se no auxilio do emprego 
público. Este & enda voz mais di- 
ficil e, só beneficia os que ae 
neham em fim de carreira, O 
máximo que atunlmente: paga: o 
Estado a seus funcionarios. mes- 
mo de alta categoria, é n minimo 
indisponsavel Às mais prementes 
necessidades dn vida de uma fa- 
milia media, Aos incretdulos e <zo- 
nhadores será facil demontrá-lo. 
lapis em punho, Há que subme: 
ter-se o médico & lei imutavel «da 
oferta e dn procura. Nada se va- 
loriza com artifícios e não será 
o serviço médico o único n fugir 
da lei universal, Din virá em que. 
compreendendo a desproporção 
entre o esforço dispendido para 
exercer n medicina e o lucro cor- 
respondente, a mocidade abando- 
mar as Faculdades e sec desvinrá 
para outras ocupações, Então se 
valorizará o trabalho do médico, 
mesmo nas cidades grandes, No 
momento atual só hã o recurso 
pouco tentador À clínica do inje- 
rior, verdadeiro apostolado, que 
exige do médico qualidades de 
missionario, na luta contra as as- 
perczas da terra e principalmente 
contra a dureza granitica da ig- 
noraneia, Mas algum dia o médi- 
co há de ser chamado e amparado 
como o colaborador “número um" 
na conquista magnifica dr nossa 
terra, O “rumo no oeste” não é 
uma simples frase, senão uma 
condição inclutavel para a pros- 
peridado do Brasil, e, para tomar 
essc rumo, os novos bandeirantes 
hão de precisar do médico em 
primeiro lugar”, 


O incremento das 
públicas 


rendas 


No discurso que pronunciou 
em São Paulo, o presidente fio- 
tulio Vargas mostrou que q in- 
eremento das rendas publicas, 
alem de ser o modo normal de 
aumentar os recursos do Estas 
do, vem tambem beneficiar jn- 
diretamente q comercio pela 
maior movimentação da riqueza 
a que dá Jugar, motivo porque 
às classes mercantis, no seu 
Rana interesse estão no dever 
de zelar tambem pelo fiel eum 
primento das leis fiscaie, 

A expansão do nosso comér- 
cio que pode alargar-se por ine 
contaveis mercados internos e 
pelas  republicas fronteiriças, 
depende de rodovias. de entron- 
camentos, entrosagens e ropara- 
cães de estradas de ferro, hem 
como da adaplação de portos, e, 
para custear essas uhras, o ga- 
terno necessita de recursos que 
a evasão das rendas desfulcaria 
com prejuizo aqueles que têm 
produtos para oferecer ao con- 
sume externo e interna. 

Sounica fonte de renda de que 
o coóvorna dispõe à a dos im 
postus q favigu pois não quer 
aos melas artificiuis 
due cemprometemo com w 
resida presente " 


de Eutiges ' 


recorrer 


ecos 
dn siluacho 
Ederanedo a 


ss. 


pros 
particula 


proridads Weg. 


tes residente fura puto 


Us empreslimos contraidos 
aurante meja seculo acabaram 
Por avassalar a economia na- 
cional ao capitalismo estrangei- 
ro, reduzindo o labor do brasi- 
leiro a um esforço ininterrupto 
para pagar dividas improduti- 
vas, Por muito tempo, todas as 
nnssas iniciativas estiveram 
quasi parnlizadas e o governo 
viu-se mhrigado a restringir a 
sua atividade a uma ação quasi 
que meramente burocrática pela. 
necessidade de desviar o produ- 
to das rendas publicas para à 
satisfação dos compromissos 
externos 

Parece-nos, pois. que a 
hrança dessas aperturas, que 
ainda não passaram de todo, 
pois ainda temos credores no 
exterior, e a experiência do 
governo Getulio Vargas, que só 
tem contado com os recursos 
nacionais para as suas grandes 
realizações, justificam a «ua re- 
solução de não se afastar desse 
norma, 

Temos de suprir as nossas 
necessidades com q< nossos pro 
prios recursos. 4 evasão das 
rendas representa, pois, um 
atentado ao hem estar coletiva, 
porque priva o governo de meios 
endispensaveis aos empreendi- 
mentos exigidos pelam necessio 
dades de todos, 


lem- 


O Brasil de hoje e o 


de há meio século 


Gomo um jornal suiço aprecia 0 nosso progresso po 
governo do presidente Getulio Vargas 


BERNA, 2 (A, N,) — O jornal 
suiço “Der Bund”, que se edita: 
nesta cidade, publicou à seguinte 
correspondencia do seu represen- 
tante no Rio de Janeiro; 

“O barulho das featas cessou, ! 
a vida de todos os dias reconieça, | 
Num discurso irradiado para Var | 

4 
+ 





o país, o presidente Getulio Var- 

gas exprimiu, de modo tão sucinto 

quanto preciso, o orgulho de todos 

us brasileiros pelo desenvolvimen- 

to da nação nestes ultimos cinco- 

enta unos; a população pússou | 
de 15 a 45 milhões de habitantes, 
o vulor du produção agricola «s- 
cendeu de: 1 a 10 milhões de con- 
tos e o da produção industrial, 
de 500 mil a 12 milhões, No Bra- 
sil, trabalham mais de um milhão 
de operarios industriais, c a ex 
ploração das riquezas do solo e 
n confeção de produtos de consu- 
mação estão em pleno progresso, 
Seu comercio exterior passou, 
importações r exportações, .de 
mil a 4 milhões de contos, Ao 

invés de 9,000 quilômetros de es- 

tradas de ferro, possue, hoje. 35 

mil quilômetros, e os poucos ca- 

minhos upenas Lransitaveis, foram 

aubstituidos por 200,000 quilôme- 

trus de estradas de rodagem, Há 

meio século, 8.000 escolas popula- 

res instruiam 26.000 ulunos, en- 

quanto que hoje 37.UD) esculas 

atendem a 3,000.000 de alunos, 

se meontar 450.000 jovens que fre- 

quentam cursos superiores, 

Mas o sr, Getulio Vargas seria 
o ultimo a “Hudir-se com tais nu- 
meros, “O passado era a luta, o 
presente é o Lrabalho”,. Com estas 
palavras ele encerrou 
não sem acrescentar: “E o fu- 
furo nos dará o bem-estar”, 

Durante cinco dins ele 
em torno de si os interventores 
federais, nomeados por ele e que 
exercem ns funções dos antigos 
governadores eleitos pelos Esta- 
dos da federação, afim de passar 
em revista, sob suas vistas e em 
colaboração com seus ministros. 
todas as questões vitais do país, 
do Exército como da Marinha. do 
Comercio como da Industria e da 
Agricultura, em suma, da civili- 
zação brasileira, E logo que oa 
interventores federais expuzeram 
ns seus desejos e as necessidades 


nas 
250 


us festas, 


reuniu 


de suas regiões, tão diferentes no 
que diz respeito so clima e ás 
condições de produção agricola e 
industrial, o presidente soube 
upresentar seus proprios planos 
relativos no conjunto do pais, tão 
atênto estivera ele durante as ex- 
planações de seus auxiliares, Po- 
demos encontrar a síntese de todos 
os debates e deliberações na ex- 
pressiva fráse do chanceelr QOs- 
váldo Arânha ; 

“A verdade é que o Brasil creou 
uma civilização tropical, Na mes- 
ma situação geografica, não há 
nada que se possa comparar com 
o que nós realizamos, de onde 
ressalta que o Brasil tem uma 
predestinação tropical que deve- 
mos zelar” 

O jornalista suiço estende-se, 
em seguida, em considerações so- 
bre os principais assuntos venti- 
lados na conferencia dos interven- 
tores, acentuando o caracter emi- 
nentemente construtivo que o pre- 
sidente Getulio Vargas imprimiu 
nos trabalhos, 


SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR 


CONVERTIDO EM  DILIGENCIA 
O JULGAMENTO DO MAJOR 
FLARIS 
O julgamento do major Amerl- 
cano Flaris, da arma de engenha- 
ria, depois de iniciados os traba- 
lhos da sessão do Conselho, foi 
convertido em diligencia afim do 
que os peritos respondam os que- 
sitos formulados só pelo proprio 
conselho como pelo representante 
do Ministerio Público junto a 3º 
Auditoria de Guerra por onde cor- 

re o processo, 


O PROCESSO DO SR. DECIO 
COUTINHO 

Inicia-se, hoje, às 13 horas, na 
1º Auditoria o início do sumario 
de culpa do sr, Decio Coutinho, 
funcionario do Colegio  Milintr 
desta Capital, denunciado pelo 
crime de desacato, 


DENUNCIA E JULGAMENTO 

Foi recebida, ontem, pelo audi- 
tor Mario Leal, da 2º Auditoria, 
a denuncia oferecida contra Ma- 
noel Borges de Albuquerque Me- 
lo, como incurso no art, 154 e 
166 do Codigo Penal, Está mar- 
cado para hoje, o julgamento de 
Miguel Alves de Lima acusado 
do crime de homicídio. O suma 
rio de Albuquerque Melo, bem as- 
sim, o de Osvaldino Mendes da 
Rocha, iniciam-se, hoje na referi- 
da Auditoria, 





DECRETOS-LEIS ASSINADOS 
PELO CHEFE DA NAÇÃO 


O presidente da Republica nssi- 
nou decreto lei, dispondo sobre a 
fixação de taxa para o pagamen- 
to de juros de bilhetes do Te- 
souro, 


ART. 1º. — Fien 0 ministro da 
Fazenda nutorizado an fixar den- 
tro do limite de seis por ento 
(6%) ao uno a taxa que julgar 
conveniente para o pagamento de 
juros de bilhetes do Tesouro que 
forem emitidos em virtude «da au- 
torização contida no Art. 59, uli- 
nen a, do decreto-lei nº, 1936, de 
“0 de dezembro de 19399, 


. +“ . 
Alterando o art. 474. do regu- 


lamento em vigor, do imposto so 
bra a renda, n presidente da Re 





A CAMPANHA GERMANICA NA 
NORUEGA 


(Conclusão da 1.º pág.) 


gramas em codigo redigidos em 
texto corrente no livro de controle 
do consul britanico em Narvick. 

“O Almirantado ao consul inglez 
em Narvick — 285 — An funcios 
nario consular inglez em Narvick 
repetido para o adido naval em 
Oslo. Do diretor da Secção de In- 
formações da Marinha, 


“Rogo Informe telegraficamente 
sobre us possibilidades do parto 
de Narvick, imclusive cs seguintes 
detalhes: a) comprimento do cáls: 
bj profundidade das aguas ante q 
cais; c) Altura do cáls sobre 
n agua; d) numero de quindastes 
e outras possibilidades para (es- 
enrregar navios; e) numero e com- 
primento dos armazens; f) nume- 
ro de comunicações ferreas com o 
porto; g) existem grandes profun- 
didades perto do porto?; hj dl- 
mensões dos acrodromus de Skn- 
torra e Barfufuess e as estracdaa 
que conduzem a esses acrodromous, 

“Rogo realizar as Investigações 
com grande discreção e repetir 
seus informes ao adido naval ens 
Oslo”. 


TOR. — 030 — 3) TÃO, É 
— 2018 — 2920-12-39, — Ao = 


Cumming. Consulado Britanico da 
Tronsoe, 20.20, Pode fornecer-me 
Informações sobre os aerodromos 
de Skatorra e Bardufuess: as di. 
mensões das ruas que vão ate 
eles são aptas para ser utiliza- 
das para o transporte de aviões 
imediatamente entre us distancias 
desde Tromsoe e Narvick. Rogo 
tratar desse assunto estritamente 
confidencial. Assinado — Gibbs. | 
T. O, O. 1724 31-12-39, 
Desde Tromsoe no consul britani- 
co em Narvick. 44.173, Seu nume-! 
ro 1724. De 31-12-39, Ckatorra é. 
estação de acro-navegação da Ma-! 
rinha situada na ilha de Trom- | 
soe, cerena de 4 milhas no norte 
da cidade e alcançavel pela estra- 
da. Não há nerodrqmo para aviões 
terrestres e us hangares ainda não 
estão terminados, Os ludro- "aviões 
se encontrum ancorados nas bolas, 


Os hangares devem poder guardar 
16 hidros, 


Burduífuess à um sedrono mi- 
litar, Encontra-se a 45 milhas au 
nurte de Narvik e é atingido por 
uma estrada que se achu «q s0 
milhas ao sul, 


Tromsoe é, tam- 
bem, alcançado por uma estrada. 
às medidas do aerodromo são dea- 


conhecidas, 


TOLO QUIRS 1,430 yr 
00 Luso Im i-qu—, 
4 legação inglêsa de Oslo av Al- 
miruntado britamico de Lonúres. 
222—80, Ao Almirantade (para 
o diretor vficial das Informações 
da Murinaho, repetido 
adido naval em Oslo, Seu numero 


2.01s, de 29 de dezêmbro. 


4, O cães Lem aproximadan ente 
1.200 pes, by 26 pés com mare 
buixa. cj 40 pés com maré ulta, 
Não é aproprindo para descarregar 
curgas, mas podem desembarcar 
tropas de escaler, ay 400 pés b) 
dy pês com maré baixa na purte 
externa e 19 pés na interna, 
& pés com maté alta, d) Nenhu- 
ma, e) dois galpões de 45 por E 
jardas, e de 50 por S jardas, res- 
petivamente, com undar superior. 
1) uma linha 
cães, 


para o 


e) 


unica passa pelo 


Caes de Fagernes: aj ajy pes. 
bi 21 pés com maré baixa, 
pés quando com 
um guindaste 


c' seis 
maré alta dj 
electrico de “0 190 


toneladas, Rj 21 metros, dois an- 
dares, £j linha dupla paralicla- 
mente nos navios uitacados, alem 


do vias 
do caes, g) e 


nforme 


paca manobras an longo 
não h 


as 


contem à 
actotnttus 
Hardufges 


formes procedem 


bre de 


“hatoria «e 
Os sr 


dos con 


sules inglesês em Narvik e Trom 
Sae; T,/0,:0, 1.924 — 4— 140, 


O Almirantado no consul inglês 
em Narvik, UT.U3% do Almiran- 
tado, N, C, Rosebarri fui nomea- 
da consul inglés em Narvik, de. 
vendo abandonar a Inginterra por 
vin acrea em $ de abril, 

Rosberri foi nomeado consul 
por motivos especivis, Sua uOmICA- 
qão não constitue uma critica à 
torma com que vucêm tem atuado 
ale à dula, pois sua aluução Lem 
estudou sempre en acordo o você 
deve se ocupar para o futuro com 
u controlo dos vapores em Narvik. 
Po 0 R VS0—-4, T, O. 
WU. 296—4—40, BR, — EF. RS. 
1.550 (Grupo CG do Livro Branco 
Alemão do 1440, numero 4). (Tra- 
balho ae espionagem do diretor 
du serviço de infornações do Al- 
mirantado inglês para q consul 
britunicu en Narvik), O njudunte 
do adido da Marinha britanica em 
Stokolmo, »o consul britanico em 
Narvik. En Stokolmo, a 14 de 
fevereiro de 1940, Querido capi- 
tão « cohsul, 


Cum esta lhe apresento e coca- 
mendo 4 sum bondade u meu cola 
borador um assuntos confiden- 
ciuís, Traz um questionario que 
servira de distração nas longas 
nuites de inverno, As ordens do 
Almirantado são que este assun- 
to seja despachado com rapide; e 
sem considerar us gastos, Propo- 
nho-lhe mundar um de seus jo- 
vens inteligentes com seu mazso 
de cartas a Tromsoc, e esperai a 
resposta que depois levará para 
voce, Então, mandarás para mim 
por exemplo a Smith com sun res- 
postn o com a de Tromsoe, Devo 
porém levar a carta debaixu da 
Camisa, pois não deve ser coheci- 
do o fato de que conduz uma car- 


ta, Entretanto deverá procurar 
uma permissão para sun entrada 
na Suecia, para Smith, com per- 


missão de entrada c subida, e se 
forem apresentadas difficuldades, 
avise-me telegraficamente, Como 
motivo para se pedir permissão, 
indicarse-á ubjctivos recreativos. 
Sun validez devo ser de pelo me- 
nos quatro dias, posto que nponas 
H viagem requer dois diar, Max- 
ton ficará encarregado de procu- 
tar pelo caminho as informações 
sobre o ponto 11. Creio que em 
Oslo se terá resposta ao ponto 
13 porem pode ser de grande uti 
lidade tudo quanto contribua pars 
a confirmação. Você mesmo de. 
cidira a maneira de se proporcio- 
nar as respostas para as demais 
perguntas, Porém se for possive] 
procure para que não lhe dem um 
tiro an faze-lo, Com muitas sau- 


dações para todos, Maxton lhe 
contará todas as noveidades, Seu 
John Poland. Podem se devolver 
ns normas? Necessitamos urgen- 


temente dellne, 

Do diretor dus secções de infor- 
mações da Marinha ao funciona- 
rio que dirige o controle de bar- 
cos em Narvik, 31. 1940. 

Salicita-se para que sejam man- 
dados n mais depressa possivel as 
respostas às perguntas dos ques- 
tionarios inclusos. Seria conve- 
niente se uma parte das informa- 
ções que forem dadas se refiram 
nos numeros correspondentes, a 


medida que forem fornecidos. 
Faço frizar que os esforços para 
se proporcionar as  informuções, 
de modo algum devem comprome- 
ter seu posto ou despertar sus 
peitas Jocuis, Muito do que se 
refere aos assuntos do porte de 


que se necessita utgentemente 
podera «et conseguido durante o 
trabalho norma) (Ass Geofrew 
Cooke pelo diretor da secção de 
infosmaçãrs da Marinha E 
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publica asinou o seguinte decre 
to-lei: 


ART, 


1º. — Os artistas estran- 
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NOTICIAS 


do Ministerio da Guerra 





Secretaria Geral — Ga- 
binête do ministro da 


Guerra 

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL 
GENERAL. — Apresentou-se o se- 
nhor general José Meira de Vas- 
concelos, nomeando para a Comis- 
são Revisora do R. G. U. 

PRANSFERENCIA DE INCOR- 
PORAÇÃO DE INSUBMISSO, 
Transfiro, de acordo com as dispo- 
sições referentes 1 Insubmissos, pu- 
blendas no Boletim do Exército 
n,º 46, de 1936 — dm Nona pura a 
Segunda Megiho Militar, — a In- 
corporação de Benedito, filho de 
José Antonio Rosa, da classe de 
1917 e municipio de Pindamonhan- 
gaba, Estado de São Paulo. 


PERMISSÕES, — Conecio per- 
missão: 
a) — Ao major médico dr. Al- 


cides Romeiro da Rosa e capitães 
médicos drs. Antonlo Leal de An- 
drade e Otavinno Silveira Martins, 
para gozarem foras, respetivamen- 
te, nesta capital, em São Paulo € 
em Tubarão, Estado dc Santa Ca 
tarina. 

b) — Ao capitão médico dr. An- 
tonio Muniz Aragão, do 2º R. C. 
D., para ir a Curitiba, dentro da 
dispensa do serviço que lhe seja 
concedida; 

c) — Ao capitão médico dr, Ál- 
varo Faria da Silva Pereira, para 
gozar ferias em Porto Alegre; 

d) — Ao capitão de administra- 
ção Artur Alvim Câmara, do 8.º 
R. C. I., para gozar ferias nestn 
capital; 

e) — Ao segundo tenente Eucll- 
des Bueno Filho, do 5.º R. O, D,, 


geiros ou nacionaes residentes no| para vir a esta capital, dentro da 
exterior, quando no desempenho dispensa do serviço que lhe seja 
nacional em periodo nio superior | concedida; 


de missão artistica no territorio 


ft) — Ao soldado Osvaldo Pinhel- 


n 12 (doze) meses, passarão a pa-| ro da Silva, do [I/4» Regimento 


gar o imposto de renda sobre os 
proventos de seu« trabalhos artis- 
ticos coma reducção de 50% 
(cincoenta por cento) da taxa 
prevista no artigo 17 do vigente 
regulamento do imposto sobre a 
rénda. 

ART, 2º, — Estr decreto-lei en: 
trará em vigor na data de aua 
publicação. revogadas as disposi- 
ções em contrario. 

. .“ . 


Por dazcreto-lei assinado pelo sr. 


de Infantaria para vir a esta ca- 
pital, dentro da dispensa do ser- 
viço que lhe-seja concedida, 

(a) — VALENTIM BENTCIO DA 
SILVA, General de Brigada, Secre- 
tario Geral, 

CONFERE: — FRANCISCO DE 
PAULA CIDADE, Coronel, Chefe do 
Gabinete, 


Diretoria de Infantaria 

MOVIMENTO DE PESSOAL. 
DE SUB-TENENTES, Passa A 
efetivo ao 12º Regimento de In- 


presidente da Republica, foi apro-| fantaria o sub-tenente Alfredo Ro- 


vado o contrato em 16 do corren- 
te, entre o Ministerio da Guerra 
eo Ranco do Brasil, relativo 4 
abertura de um credito de ..... 
25. 000:0008000 (vinte e cinco mil 
contos dp réis), destinado ao des- 
envolvimento das obras do novo 
edificio da Escola Militar em Re- 
zende, mediante a garantia dos re- 
cursos de que trata o decreto-lei 
nº. 2.090, de 22 de feverairo de 
1940. 


Dispondo sobre o exercício das 
funções do Agente de Capitanias 
fe Portos por militares da Arma- 
da e considerando que, do ponto 
de vista de Defesa Nacional, há 
toda conveniência em provar por 
vezes az funções de Agente de Ca- 
pitanins de Portos por militares 
da Armada, da Reserva Remune- 
rada ou reformados; o presiden- 
te da Republica assinou o seguin- 
te decreto-lei; 


ART. 1º — As funções do Agen- 
te de Capitanias do Portos da Re- 
publica, sempre que o governo 
julgar conveniente, no interesse 
da defesa nacional, serão exerei- 
dos por militares da Armada, da 
reserva remunerada oy reforma- 
dos. designados pelo Ministerio 
da Marinha. 


ART, 29, — Aos militares desi- 
gnados para o exercicio dessas 
funções será abonada a gratifi 
enção que lhes couber, na forma 
do decreto nº. 20.809, de 17 de 
dezembro “de 1991, 

PARÁGRAFO UNICO — A res 
pectiva despesa correrá, no pre: 
sente exercício, À conta da verba 
IV — Gratlfições; bj) — Pessoal 
Militar, subconsignação 13-02, do 
arçamento vigente do Ministerio 
da Marinha. 


Iê general Silva Junior no 
2." Regimento de Infantaria 


O peneral Silva Junior, coman- 
dnnte da 1º, Região Militar este- 
vona manhã de ontem no quar 
tel do 2º. Regimento de Infanta- 
rla. onde assistiu sos exames do 
primeito periodo de instrução da 
tropa daquéla unidude. Após os 
exames o genera) Silva Junior per- 
correu todas as dependencias do 
quartel, presidindo a Inauguração 
de diversos melhoramentos rea- 
lizados ali pelo actual comandan- 
te. coronel Dermexva| Peixoto, ao 
que s. excia. manifestou a «uR 
bõãa impressão não somente quan- 
to ao grão de instrução demons- 
trada pela tropa examinada. como 
pelo magnifico estado de aquarte: 
lamento daquéla unidade do Exer- 
eito. 


DENUNCIA IMPROCEDENTE 


Communicam-nos do D. 1. P, 

A “Gazeta de Noticias”, em 
edição de 28 de abril, sob o ti- 
tulo INJURIA AO EXÉRCITO. 
refere-se a uma publicação ex- 
traída do “Diario da Tarde”. 
de Belo Horizonte, em que se- 
riam feitas apreciações despri- 
morosas às nossas classes ar- 
madas, 


A denuncia veiculada pelo ma- 
tutino carioca é improcedente 
uma vês que a referida publi 
cação. embóra vasada em ter- 
mos improprios. nenhuma refe- 
rência contém, diréta ou vela- 
da, as personalidades do mis 
nistro da Guerra. chefe do Es 
tado Maior, oficiais 
om ao Exercgo Nacional” 





e sm me 
O 


superiores 1 «a 


drigues da Silva e a excedente o 
dito Sinval de Carvalho Rodrigues, 
que se acha aguardando reforma, 

DE SARGENTOS, — Transfiro, 

Do 3.º Regimento de Infantaria 
para o 10." Regimento de Infanta- 
rela, afim de preencher vaga, o “se- 
gundo sargento Levi Euzeblo de 
Assunção. 

— Do 24º Bainlhão de Caçado- 
res para o Contingente do C. P. 
O. R. da Setima Reglão Militar, 
como monitor, o segundo sargento 
João Batista Louretro, 

— Do 20º Batalhão de Caçado- 


a e 


Quan pe cio pa ci e gm ju SER pç em e rp 1 me q e me 8 e ma e a em = 


a 
res para o Contingente do Quartel 
General da Selima Região Miiitur, 
o terceiro sargento José Siticira 
Cabral. 

— Do l14.º Batalhão de Cacacdo 
res para o Contingente da E. Pp, 
C., como monitor, o terceiro var- 
gento Edino de Souza Fernance-, 

— Do 32º Batalhão de Cagaei» 
res para o Contingente do Quartel 
General da Terceira Região Militar, 
como tipograto, função que já qe.. 
empenha na referida Região — q 
tercejro sargento Miguel Butro, 

— Do 17.» Batalhão de Cacega- 
res para o 10” Regimento de Ju. 
fantarin, onde já se acha adido + 
no gozo de licença para tratarmon- 
to de snude, o terceiro sargonto 
João Maria Amorim Sã, 

Em face do reajustamento pio- 
cedido na Quarta Região Militar, 
foi transferido do 10% Rezimento 
de Infantaria para o Quarte) Gr. 


neral da 1. D./4, o terceiro sar- 
gento Lidio Diniz, 

RETIFICO; 

Do 18". Batalhão de Caçadores 


para o Contingente do Institu'n 
de Biologia Militar, a transterencia 
do segundo sargento Nelson Dua!- 
te Rocha e não como publicou q 
Boletim Interno de 19 de abril 
de 1940, 

— Do 23.º Batalhão de Caçaco- 
res para a 15.4 Circunscrição de 
Recrutamento, a transferencia ca 
terceiro sargento Valderl Pessor 
Braga, € não como publicou o Ro- 
tetim Interno de 12 de abril ce 
1940. 

PERMISSÕES. — O senhor qe 
neral secretario geral do Mimisterio 
da Guerra concedem as segulnirs 
permissões: 

Ao segundo tenente da reserva 
convocado João Batista Montezu- 
ma, da 11* Zona de Alistamento 
da 22,» Clreunserição de Recrula- 
mento, para lr a São Paulo, den 
tro da dispensa de serviço que lhe 
seja concedida. 

— Ao asplrante a oficial Miltor 
Pontes Alencastro Graça, do J13+ 
Regimento de Infantaria, para vir 
& esta capital dentro da dispensa 
do serviço que lhe seja concedida. 

ão primeiro tenente Erancisor 
Mascarenhas Façanha e segundr 
dito Carlos Hess de Melo, ambos 
do 15.» Batalhão de Caçadores, pa 
ra goznrem ferias nesta capital. 
Ao major Américo Carneiro 
de Campos, do 5.º Rezimento se 
Infantaria, para vir à usta capita 
dentro dn dispensa do serviço que 
lhe seja concedida, 

KETIFICAÇÃO DE NOME. 
Retífico par Eduardo Bastos Aldo 
o nome do ex-aluno da E. P. €. 
mandado incluir no 3.º Regimento 
de Infantaria pelo Boletim Inter- 
no nº BO, de 5 de abril de 1940, 
Hem IV, 

(1,) — BOANERGES LOPES DE 
SOUZA, General de Brigada, Dire- 
tor de Infantaria, 


CONFERE: — JOAO BATISTA 
RANGEL, Major, Chefe do Gabi- 
nete, 





BEBAM CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO .. 
BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 





APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS 


Apresentaram-se, ontem, us se- 
gulutes ofleluis; 

A' DIRETORIA DE INFANTA- 
RIA: — Coronel; — Antonio Coa- 
dido de Almeida Costa, do 6 Re- 
gimento de Infantaria, por ter de 
recolher-se ao seu Regimento. 

Tenente-coronel; Adalberto 
Pompllio da Rocha Morelra, do 
Quadro Suplementar Geral, por ter 
de seguir para a Bain, afim de 
proceder a um Inquerito Pollctal 
Militar, de ordem do senhor ml- 
nistro, 

Major: — João do Segadas Via- 
na, da Inspetoria do 27 G. R. M., 
por ter eido designado para a Co- 
missão de Revisão do Regulamen- 
to das Grandes Unidades. 

Capitães: — Fausto Monte Mar- 
silac, desta Diretoria, por ter sido 
desigundo para [nzer parte de uma 
comissão. 


Vai organizar 0 Serviço de 
Contabilidade do DAG 


O ministro da Viação consul. 
tou o sel colega da Fazenda s0- 
bre a possibilidade de ser quito 
à disposição do Departamento da 
Aeronautica Civil, para organiza! 
e dirigir on Serviço de Contabih- 
dade, o contador Edgar Gonçal- 
ves Ferreira, 


MAIS UM MELHORAMENTO 
DIGNO DE REGISTRO 


Instalado o gabinete 
Medico da S. A. 
“A Noite” 





Foi destalado. ontem, de 16 
horas, no 4º, andar do edbficia ale 
“A Noite", o gabinite medico sob 


a direção do dr. Leonidas Hermes 
da Fonseca Filho. 

A" inauguração compareceram o 
coronel Costa Neto, superinten- 
dente da São Paulo-Rio Grande e 
empresas unexas, corone! Santos | 


Araujo. tesoureiro geral da mes-! 
ma empresa, srs. Milton Amaral 
Moreira q Denizant Vilela, offi 
cines do gabinéte do coronel Cos- 
ta Neto. Augusto de tiregorio, 
presidente da Sociedade Anonima 
“A Noite”, ma ape diretoras, srs 
Cipriano Lage, Andro Carsazroni, 
+. tema Fanetonar daquéle 
forna 
“O gablheto meilico ! cinta 
pa atet as 
WS 
e etnpresa xas 


e SE Úeas 


— Homero de Almeida Maza* 
lhães, da E. E. FP. E. por ter 
regressado de São Paio, onde fora 
com a representação da Escola. 

— João da Cruz Albernaz, do 
13.º Regimento de Intantaria, por 
ter vindo de Ponta Grossa em 2074 
de ferias. 

— Murilo Teixeira Barras, do 9º 
Regimento de Infantaria, por con- 
clusão de ferias e recolher-se ao 
Corpo. 

— Nelson 'Teixelra de Faria 
Regimento Sampaio, por ter sito 
transferido para esse Regimento + 
obtido permissão do senhor minis 
tro para gozar o transito nesta cs- 
pital., 

— Oton Medeiros, do NIB» Re- 
gimento de Infantaria, por concus 
são de ferias e seguir destino 


— Raimundo Teles Pinheiro, do 
Il/4.» Regimento de Infantaria, 
por conclusão de dispensa dn ser- 
viço e recolher-so a sua Umidinie, 


no 


— Valter de Menezes Pais, do 
Quadro Suplementar Geral. que 
ter regressado de São Paulo. 

Primeiros Lenentes; — | impera 
Guedes Soares de Avelar, do 8,0 Ke» 


gimento de Infantaria, por tertmi- 
nação de ferias e seguir para Cit 
alta, 
qi Almeida Bandera Ge 
Melo, do Batalnão de Caçado- 
res, por ter de regressar a Porte 
ao de onde velu em ferias 
A DIRETORIA DE CAVALARIA: 
— Tenente curánei — Edgard Soca- 
res Dutra, do Quadro Sup.ementar 
Geral, por ter sido encarregado qe 
um Inquerito Policial Militar 
Major — Sebastião Dalisto Mona 
Barreto, do 2» R. C D. por “te 
de seguir para São Paulo em 2077 
de ferias. 
Cupltâvs; 
nte da Diretoria de Cavnania, 
ter mudado de residencia, 


Lauro 


Te 


Hettor Lopes Cam 
Or 


Cinudionor do Amara” Vas 
concelos, do 12º R. C, 1, nor sé 
achar. com permissão do senhor 
ministro. em transito nesta cidade 


ato 15 de maio 


Novo iretor do do Hospital 
Militar de Alegrete 


: 40 
Partiu para vu Ria Grande à 
Sul, atom de nssum'; a direção 
Ospital  Mulita de ANitprete 
pisa el Ernetuno (haveira 
1 "* 
nemenda para aque. as 
t Frne + cu sera 
vt jas pio vejoes +49 
] se ão neta 




















A BATALHA 


———— — 





Brasil nas testas comemorati-“ à B 
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Rio ae Janeiro, Sexta-feira, 3 de Maio de 1940 








vasdos Centenarios de Portugal 


0 ceneral Francisco José Pinto E sua eXma, esposa ofereceram uma recepção à 
sociedade carioca no Copacabana Palace Hotel 


o presidente da representação 
brasileira, MAS festas comemora- 
dos contenarios de Portu- 
gal, general Francisco José Pin- 
tod <A Osm, esposa uferece- 
mim o Copucabana Palace Hotel, 
peceção de despedida À so- 
patrícia cao corpo di- 


tivas 


uma 
sjedado 


“MARCHA PARA O DESTE" 


Mais uma conferencia 





patrocinada pelo M. da 
Agricultura 


Em prosseguimento À serie de 
confere! culturais “Marcha 
para o Oeste”, do Serviço do Iu- 
formincõus Agrícolas, do Ministe- 
Ho da Agricultura; patrocinadas 
pelo ministro Fernando Costa, no 
proximo din Hh. sexta-feira, às 17 
horas, no microfone da PRA, 2 
dn Mincsterio da Educação, na rua 
da Caro 4h 9º andar, o pro- 


Ina 


tessor dr, Antonio Figueira de 
meia lerá n sua palestra sobre 
a thema: “Problemas dn Educa- 
edo Rutal Trata-se de um estu» 
dnceritenos do maior integas- 
so nacional. merecendo, por isso, 
a atencin dos especialistas no as- 
sinto A entrada “é franca, 


No Uruguai n “Cumberland” 


MONTEVIDEU, 2 (Huvas) 

Pondesr hoje no porto desta 
capital werizador britânico “Cum- 
herkamdoo o qual permanecerá M 
horas, pura cenbastecer-se de pro- 
visi 


Será inslalad hoje, oficial- 
mente, n Laboratorio Gon- 
tral de Enologia 


nestro Fernando Costm pro 
às 11 horas. à cere- 
nstultação, marcada 
do Laboratorio Cen- 
Enotozta. do Centro Na- 
ejonad de Ensino e Pesquisas Agro 
onto 


Nat lat 


Om 
sitlira 
mornia 
para 


tra ue 


ude 
de 
eiten 


mode hoje entrem cm vi- 


gor o Regulamento de Fisenliza- 
ção da Prodiucão. Circulação e Dis- 
tribuicar do Vinha e Derivados 


no Ministero da Agricultura, de 
acordo coma Join. 49, de 20 de 
outubro de fhst, 


Para a ceremonia em apreço cs- 


tão comidnlos todos os indus- 
Eriui= comerciantes e demais 
pessons que tejo intervzses ny in- 
dustria vintenin 


! 
1 
1 
| 
1 


dins uteis. tas 190 ds 14.90 ho- 


plomiútico que teve o compareci- 
mento dos elementos mais repre- 
sentativos dos circulos diplomá- 
ticos, ministros de Estudo, figuras 
do olicinlismo, altas patentes du 
Exército e da Armada c numero- 
sa representação dn elite carioca, 

Durante toda u encantadora fes. 
tn, os convidudos do general 
Francisto José Pinto e de sua 
exma. senhora Livetum veusião de 
apreciar a esplendida serie de 
obras «da literatura nacional, que 
o ilustre presidente da comissão 
brasileira «determitou se reunisse, 
em rvicus e artísticas encaderna- 
ções, para figurarcm no pavilhão 
de nosso país, na Exposição «os 


Centenurios Portugueses, 
Consbituc a serio, um indico 
magnifico da arte do livro em 


nossu terra, neta figurando w obra 
do presidente Getulio Vargas: “A 
nova política do Brasil", num 








PAGUEM AS TAXAS DAGUA 
POR HIDROMETRO 


Termina no dia 9 o pra- 
zo par ao pagamento 
sem multa 


Terminirá no próximo din 4. a 
cobrança, sem multn, das taxas 
de consumo «agua por hidrôme- 
tro, relativas no exorcício do 1994 
e relativas ao 1º Districto, que 
compreende as ruis situadas nas 
seguintes zonas; Anchieta, Bento 
Ribeiro, Bangu', Campo Grando, 
Cascadura, Cavalcanti, Deodoro. 
Guaratiba, Jacarepaguá, Maduro!- 
ra Marechal Hormes, Osvaldo 
Cruz, Piedade (du rua Assiz Qur- 
neiro para Quintino Bocniuxa), 
Pedra de Guaratiba, Quintino Bo- 
vuluva, Realengo, Ricardo de Al- 
buquerque, Rio Grande, Rio Pe- 
queno, Santa Crus, Taquara e Vi- 
la: Militar. 





O pagamento devera ser feito 
no Serviço do Aguas e Esgotos, 
à rua Rinchuelo, 287 todos or 


ras, exceto nos sábados. em que 
o expediente se encertn às 135 
horas. 


ATROPELADO POR UM 
AUTOMOVEL 


A” rua Goiás foi ontem atro- 
pelado pop um automovel. um ho- 
mem de côr parda e 26 anos 
presumivels, que sofreu fratura do 
cranio. 
do 
Hos- 


vela  Assistuneia 
ede anternado no 
Garlos Chngús, 


Socorrido 
Meier, fui 
pital 


) nagamento dos vencimentos de 
pessoal da Educação 


ANOVA ESCALA ORGANIZADA PELO TESOURO 


fr posamento de vencimentos du 

he do Ministerio de Educa- 
ção, partir do corrente mes, 
Ovelecvia à seguinte escala, que 
Vem tu ser organizuda pelu Di 
Fetoria au Despesa Pública do Te- 
FouTo 


=" dia ul, secretariv de Esta- 
flv, compreendendo q gabinete do 


mirostio, q Departumento de Ad- 
Ministração as Divisões du pes 
Rosi me Comabalidade e do Ma- 
terislo o Instituto Nacionu de 
ú dus Pedugugicos, o Instituto 


ceul do Livra, o Departumen- 
Scrimal do Educação, o Depar 
"Nacional do Saude, n Di- 
de, Assistencin Hospitalar, 
Udo Obras ce Pranspottes 
ehofos), o Serviço 
comentição, Serviço de Cos 
nesceo Divisão de Assis. 
Peirânatas elivros (OI, 
EGd, 


re q 
He 1) 


turim 


da 
Irivisão 


Universidade do 
de Ensino Comnr- 


et Decisão de Ensino Indus- 
É to EQ00; Escola Nacios 
na] Musica (livro 4,010); Ins- 
Wi Benjamin Contant tlivro 
* 4 Biblioteca Nacional (li. 


Macados a metralhadoras 
dois navios 


LONDRES, 2 — (Havas) — Um 
Use caleindo atacou nm metralha- 
Mora dois navios — uma minamar- 
Nies e antro sueco — que se em 
emerson arts quartos di Hito- 


MRE Nemdesteo Não foi dido «bmul 
dr 


u 
êm 


terre projectores entedriam 
acho O ataque não enusom 
Sitios e ms restrngças siim timigenl- 
fivittes 


“NO ITAMARATO 
Sess?> c---zmorativa 


da centenario da morte 
de Santander 


mer porém a asrtilicaria no | 


| 


| 
h 
| 
| 
| 
| 
| 


vs no Palacio Lamara- 
y ta 8 do corrente, às NM 
! | sessão comemorativa do 
] temo da morte de San 
Ia cet da Campanha da 
Todieoenaly voto da Colombia e cun- 
Perto de Bolivar. 
: nesse sabendo Credo 
mr colaboração du Di. 
] Cempermedo  Uutelectano 
q termo que Reicde tinto 
Pr rempesdador Um Laden 
» am" 1. nto 
q Cueca 
, ' U ao timintir 
TAN 


“ 


vro dcipoe 4 Mb; e Observato 
tio Nacional, qo din util, Colegio 
Pedro T (livros 4.002 0 4.009): 
Instituto Osvaldo Cruz (livro 
4.008), Serviço de Assistencia « 


Psicopatas (livro 4.024), Museu 
Nacional (livro 4.028%, Esculy Na 
cional de Química (livro 1.091: 


Serviço de Aguas e Esgotos (livra 
1.c64), dr din util, Museu Na 
cional (livro 4,005), Enculdnede 
Nacional de Medicina (livros 1.006 
e 4.0445, Esecoly Nucional de 
Engenharia (livros 4,007 e 4 045), 
Instituto Nacional de Surdos Mu 
dos elivro 4,012), Serviço de Sau- 
de Pública do Districto Feteral 
(livros 4.ciã, o 1,016 AMT e 
E Os2s Hospitalcolania dulinneo 
Moreira (livro 4,0253514, Escola Von 
ceslnu Braz (livra 4 027), Facul. 
dado Nacional de Odontologia 
bre 40204 Paculdade Navio 
valode Direito elivro 4,00, Has 
pital Paiquintelco dlivros 4047 é 


BOB e Faculdade Nacional de 
Filozofin q Fsecoln Nacionn) do 
Educação Fisica e Desphrtos «li. 
vro 4.0634%. 5" dia util, Serviço 
de Saude Pública do Distrito Fe- 
deral (livros A4MIS n 4.027 e 
4.045 n 4,060), Hosnital.cnlonia 
Gustavo Riedel (livro 4.036) e 


Serviço de Transportes (livros 
f.Q4” o 4.043). 6º dia util, Esco- 
la do Enfermeiras: Ana Neri (li. 
vros 4.039 € 1. 0405, Serviço de 
Enfermagem livra 4 gp 4 e Hos- 
its) D. Pero gh civro 1449, 


SOMPMPRANDO A 19 « AMI. 
VERSARIP NA TRAVESQIA 
AERR CAMERNIAL NJ 


ATLENTIGA SUL 


Uma deliberação da Di- 


retoria Re-ional dos 


Correios e Telezráfos 
A Ditetorin Regional dos Cor- 
relos o Telãgrafo= do Distrito 
Federal aniven, no periodo de 5 
na de manto corrente. aplicar no 


anverso da corregnondeneta pos. 
tema sum 0º Secção Servico ne 
preor w das snenrents n. 70 Pra 
Com Duque de Cuxins porn ser 
temesnortada murro fSurupa. pela 
“adtr France qe tada da enrim 
Porno de data mimo cmtira cOMetmaTra = 
tivo do 10 nmversario de prt. 
medem Ltavecea veres contro reta 
14 Aun Sue cnrbida em do 
| te mto de NM emuerelho tum 
[tp ut veto aviador Sean 
ct tento Meio 





me a TS Sa O nasal 


e a 


e e o e e E “mo O me 


primor de encadernação concluida 
vn jacaranda da Baia q pau mar- 
fiu; “As famosas armadas de 
Simão Pais", edição do Ministe- 
clio da Marinha, cem couro com 
altos relevos; "Os Sertões", de 
Buelides da Cunha: uv “Popula- 
ções meridionais do Brasil", de 
Oliveira Viana, em couro Nonato; 
“Anchicta", de Celso Vieira, com 
uma estampa antiga em agua- 
forte sobre pelica roxa; q “Al- 
bum das aves qmazonicus”, de 
Emilio Goeldi; e o “Arboretum 
Amazonico”, de dJneques Huber, 
em pergaminho, «com ilustrações 
originais relativas & avi-fuuna e 
á dora amazonica; o “Guia de 
Olinda", de Gilberto Preire, em 
couro pirogruvado, representando 
v tradicional convento de Olinda; 
“Roteiro Lírico de Ouro Preto”, 
de Afonso Arinos de Melo Pran- 
vo, em estilo barroso, com repre- 
sentações locais «da velha cicdnde- 
monumento, «e mais obras de Joa- 
quim Nabuco, Capistrano de 
Abreu, Gonçalves Dins, Castro Al- 
ves, Olavo Bilac Alberto de Oli- 
veira, antologias editadas pelo 
Ministerio da Educação e outras: 
compondo todas uma belissima re- 
presentação do pensamento e do 
genio lilerario brasileiro, confor- 
me bem o manifestaram os que 
tiveram a oportunidade de apre- 
ciar a coleção, na receção io Co- 
pacabana Palace, e que muito fe- 
licituram o general Francisco José 
Pinto por mais cssa iniciativa | 
nerescentur-so as outras com que 
o presidente da cibaixada patri- 
cia vem impondo são brilhante ve- 
levo & representação de nosso pais 
nas colebruções portuguesas «le 
1940. 


Em regosijo pela nomeação to 
general [Prancisco José into. cht- 
te do Gabinete Militar «du Presi- 
dencia da República para presi 
dir à embaixada brasileira nas 
comemorações dos centennrios de 
Portugal, vs amigos e adimirado- 
res do ilustre militar farão rezar 
nm próxima terça-feira, missa em 
ação de graças, A solenidade, que 
terão lugar na Matriz dn Gloria. 
às 10,90 horas, daquele dia, tem 
ainda o estacter de votos pela fe- 
Peidade do general: Francisco Just 
Pinto no desempenho de impor 
inte missão diplquiitica que lhe 
foi confiada pelo Governo, 








-— 





ortograiia olícial 


Desde o dia 1º do corrente, “A BATALHA? ado- 
tou a ortografia simplificada, 

do fazê-lo, tivemos o desejo de, cumprindo as 
determinações do decreio;lei 292, de 23 de fevereiro 
de 1938, contribuir para a maior divulgação da grafia 
oficial, resultante do acordo a que se refere o decreto 





n. 20.108, de 15 de Junho de 1934, entre a Academia | 


Brasileira de Letras e « Academia 
Lisboa, 


de Ciencias de 


A nova ortografia, obrigatoria nas repartições 
oficiais e nos estabelecimentos de ensino, já foi ado- 
tada pelo “Jornal do Brasil”, “A Noite”, e, agora, pelo 
“Diario de Noticias” e, tambem, pela A BATALHA, 
que, ao tomar essa deliberação, procurou ajustar-se 
ao decreto do Governo, , contribuindo para a nossa 
cultura e para acentuar as afinidades naturais entre os 
idiomas latinos. 








Marinheiros nacionais 


condecorados pelo go-|seito pelo sr. Ribhen- 


verno norte-americano 
À solenidade realizada ontem na embaixada americana 









Flagrante tomado na bmbaixade dos EL. UV. 





“A LEI DO SALARIO MÍNIMO 


(Conclusão da 1 pág.) 
minimo é o que publicimos a 
seguir: 

DECRETO-LEI INSTITUENDO .O 
SALARIO MINIMO 


O presidente Getulio Vargas as- 
nou o seguinte deeroto-leiy “Cun- 
sidermmdo dO que expõe o ministro 
ee Trabalho, Encdustrim e Comer- 
clio. em cumprimento dos urtigos 
1 da Jebon (So, de (de janeiro 
de uso, o 45, do decreto-lei nº, 
490, de 30º de abril de 1008, « 
usamdocde ntribuição que lhe con 


fere o arbo TA, alicna “a” ada 
Constituição, resolver Art. que, 

Elen instituido, cem toda e palm 
e satario minimo a que Len dl 


reito, pelo serviço 
trabalhador ululto, sum alistinção 
de sexo, por alia tormal de <er- 
viço como cup de sutisfnger, na 
epoca actual e nos pontos do paiz 
determinados na tabela anexa: Às 
suns necessidades normais efe alr 
mentação, habitação,  vestuariy 
higiene e Lrunisporte. Art. - 
O salario minimo será pago na 
contorimidade da tubely u quo se 
refere o nrtigo anterior e que 
vigorará pelo prazo de tréi. anos, 
podendo ser modificada ou con- 
firmada por novo triemo q assim 
seguidamente, salva q hipótese da 
art. 40, 8 do decreto-lei nº. 
so de SO de abrij de IMBS. ArL, 
4 — Puro os menores de IS unos 
e salario minimo respeitada a 
proporetonalidade como que viga- 


prestado, todo 


rar para o trabalhados muito Jo- 
cal. sera pago sobre a base uni 
formo de 506% q tera como ex- 
temos a quantia ade J2USBNO por 
mês, aividido em 20p horas ale 
trabalho util com de 45800 por dia 
de oito choras de trabalho, ou, 
amena, SGMO por hor doe trabalha, 
e a de 458000 por mês, dividido 
em 2001 horas de trabalho util, 


vu de 48800 por eia de oito horas 
de trabalho. ou. ninda, 28225 por 
hora de trabalho, Art, do. 
pugamento de salarios. ordenados, 
ou qualquer outra forma de ro- 
muneração, não deve ser estipu- 
palo. por periodo superior a um 
mês, S 1º, — Quando o pagamen- 
to houver sido estipulada por 
mês, deve o mesmo ser efetusdo 
mute tardar, ntéce décimo a 


util do subsequente qu vet 
sido, 5 Tratunido-sç de qo 
SMento por quitizera ay semains 
deve ele ser efetuado nté q quis 
to alia util subsequente ao do ven 
cimento, Art, 5º. — E privilegim 
do em qualquer processo de fulen- 
ia ou msolvencia qu eredito cor 
respondente u sulario não pago. 
Art. 6º Para os trabalhudoros 
eupados qu operações consifora- 
das insulubres, conforme tra- 
te dos grãos maximo, medio ou 
minimo o acrescimo de remuno: 
rações respeitado q proporcionah- 
dude com a salario mínimo. que 


mês 
ms 


Xe 


eigorar para qu trabalhador quul- 
to focal e sera de 40%. 206% uu 
0%, respectivamente, Art, 17— 
Us infratores do presento decretos 
te serão passíveis de penalida- 





de de HUSADO Ceineoenta mil réisi,) 


“o0osm sdois contos de celso, 


o 


f 


elevsda so qgobro em caso de reinos 


Bo; —:Q 
jrudustria é Comer 
instruções neces 
prosente 


tjencia Art 
do Crabulho, 
e expudira 
fiscnlização do 


ministra 


us 


riu» & 


mecreto-leto podendo cometoç essa 
seta Petrcinio oh fui imquivr dlom artpribeis 
He mente lo resprotive Minie 
Letio, € Leth assita aus Pixcais jus 


Realizou-se, ontem, na séde da morte-americano, comandante Gras 
embaixada American perante O | ves do adido militar major MH. 
embaixador Caffesyo o calmirinto | chell) dus srs Burdetto consether 
Castro o Silva, Chefe do betndo | ro da embaixada, Fo A. Raathiy 
Malor da Armada, do adido nene de Ro Harrison, respectivamente 

E o tr o Bt scerotarios da Entonixa 
dn do capitão EB. TT. Bongre- 
gart chefe da Missão Nuvdl 
norteumernenna,  Prank Powura 

4 gerente da Panair, é de outrus 
Institutos de Aposentadoria "| convidados. 
Pensões: na forma do decroto-loi 


A cerimonia da cotrega das ie. 
dalhas conferidas pelo prestáento 
Frankitn Roosevelt! em revodnhe- 


nº 1,168, de 1 de agosto de JDIM, 
$ 14 — Poderá o ministro, em: 
instruções especiais Indicar, alem 


: q : í 4 cimento atos “seus serviços dum 
de director do Serviço de [stulis- pr tg 
; ps fusos", ao Lo togento Carlos Ar- 
tem ala Providoncia «e Trabalho, Ma Eneas 
cute autoria g PAL tur dao siivm Munra, 2º tenonte 
int PAUSA Musa fo Vos e ay famestro Monsmo Ae oS4, sargento 
5 | Os Wocussas ' 1] ne a ç 
H fi [ul ] | MELAÇÃO CM mo ca Silva Cu usp 0 408 VA 
Ar 4 pen: sus TR ' TA 4 
BRMGAR ME MONANAMTOS QU COM=) Pintar Miva. (Ouro! q réus 


bevrem, cont recurso, no praga de 


ENA rs! mundo Cruniberto de Santa der 
NL Lad miniatro, (uso gida o emos di cesconuraçãado “Is 
que hajn deposito prévio do valor] nas perals 

da multa, $ 2», 4 cobrança de Como do dominio  qusiiou 


qualquer multa furese-mo aio onde uenelo ro abosmtro al video LINES, 


sein nplivavel, nos torne do =| da Pan-Americano Altwavs OCO 
ereta nº 22151, pe 24 de navemo! poãa que se veriicon no de sd 
bro de IBIo Art. on, de dis | do greste do quo pussada, UMoyu 
vidas susciadas na execução do SULEAMIOSO MM SENCENN LE TR asp 

tiresento decreto-lei, ouvida n| vemos de poferido simistro uque 
Serviço de Estatistica eu Previ | es ripubuntes do pavio Dyastos 


dencia e Tenhalho, sorão pesolvi 





vo O gusto dus marinheiros qua 
dos pelo Ministerio do Trabalho.) dona de aque me CUMPRE dich 
Irdustria wo Comercio. Art, 100. | mento a imprensa nyasticira fes 
-— 0 presente decreto-lei entrara | percutlo fundamento ne vide qu. 
em vigor decorridos Gl altas de | close norte-americana, Dal % 
sua anlicação no “Diario Oficial | gorto de suliduriedade de cnsro 
Art Nº — Ficam revogadas ns) de governo do gais amigo, cvaos 
disposições em contrario. comendo os marinheiros YA cio. 
AS TABELAS DO SALARIO | mAIs 
MÍNIMO | A entrega dis meduhas s ca 
Segunda ae tnbelas aprovadas) da cut cins comido coradas Lui te 
pelo arte 1% do decroto-ei que pola peito porco embmixador at. 
instituindo salario maximo são as | Ferro Aqui essa cerimunao que 
seguintes os anlurios minimos! Dt = scenes itsom da palanveno uno 
mensneis nos diferentes: Estudos: [BIENAL nO metro borra, apito + 
Aiusõus. capital 1258000 interior) CRIS een breve gosenitao qo as 
MOSNDO; Amazonas espital 1603000 | SIPANTO Castro é Silvio. (Uate nati 
interior Jesado; Baia, estquital - pi- penta emo Seguaci, em nom E! 
êndes de Méus, Unbuna, Itaçaré, | oito tita Nación Find a ce t= 
Canavieiras Belmonte. Itapira q) Mona Fol servido champazne aos 
Umas FAOSONO. nutros presentos, 


munteipios 
120800 


Alagoinha 


minteinios da de 


Mogadio num rin de são 


regia 
HSNAN, demais munici- 
nloz GNSM0; Conrã. cnpital HORNDO 
“nteriar 


Hason0; Districto Fede- 

ral S40RNÓNS fenirito Santo, euni- Goncalo 

tal LROSONA, interior  qIARPNO:; > 

Going enpitul e cidades maregl- Nunt rio que atravessa a Fa- 
amdas do Coelho. no Alcantara 
localidade do municipio (luminen 

Maranho. canital (208000. intertor | se do São Gonçalo, foi encontrado 

MOSN0O; Matão Grosso, cqnital ... | e cadaver do vendedor de praça, 

1508000, municipios da região de) donquim do Evangelho Ribeiro, 

Aquidauana e Bela Vista 1808000: | viuvo, vom 50 annos de idade e 

demais municintos 1008000: Minas | morador À rua Maria Domingos. 

Gerais, capital e Juiz de Pára.) sem número, naquela cidade. 


Nova Lima. fhernhy o Uberlandia. 
'TOS0NO, 
On onn 
tertar 
tanEnna 
nmito! 


O cadaver foi removido para o 
becroterto dn policia, em Niterói, 
afim de sor submetido 4 necossa- 
ria nutópsia. 


Às domesticos asiãe ax- 
cluidos do salarir mínimo 


demais 
Paco cnnital 
posam: 
Intenino 
sosonNA 


localidades... 
13089. 
Paruiha, 
ansana . 


veria 


in” 
capital 
Parana. 
de Ponta 
Parandoe Antonina jpúsanO 
teminas Incalidades 19080]: Per- 
umbyme, emita e nda 1508000: 
temia inenlidados 1008009: Pinul 


“roses 





“apita 0 Porniíba (208000, ademais Alguns  jurmais  interpretucam 
Ines idades MOSQnos MR. 6, Norte: | vomo extelsivos avÉ empregados | 
empitrl (90S00M interior INSANO: lumesticos, em geral. os beneii- 
PR. vu de Sul. csenttn) 2005000 fel cos do salario minimo decretado 
serior IGÓSN0OL Rio de Janeiro: | anteontem, pelo chefe da governo 
capital 8 Gonçalo q Nova) Afim de esclarecer ax duvidas que 


Peunszn dNSNAn 
Hasfno; = 


porventura tenham 
sentido, à oportuno 


tnçalicda 
enpita! 


demuis surgido musta 
des Cntarine, reproduz o 





| 
| 
| 
naes da E, de Ferro do Goiás, .. 
[OSSS, demais Jocalidades |MOSNNU:; 
| 
i 





vo 8. Pranciscoç ELmgos. Blinunano | texto ado artigo fo ado deereto Lei 
dotevilhe Erecmna po Temjuio (T0SADO | di co de go cede cabem ade Luso 
região de S. Rento. Rafry e Cono| Não serão considerado tribulio 
eordino 15080000 denmio localidades | tur domicihos para cos efeitos do 
HOSNDO; S.Paulo. enpitmo p Sano MPesentoo pegulamento o ay o tra 
to Amiré Santos, So Vicente q bulhu inebis nal, ou valetito, reu 
Guarujh  Sensgom Camninas vil Pé em domicílio, pura atender 
Sotoenbuns S0OSANH, Arnricaura | É DRENERRINAS OS Huieaticas 
*emgatabo Mauri Botucati, Bar- ROLA CE ee SAS 
etos Catundgva (USO UUISARiA.: te reproduzido. que vs emprega 
tundisto fncareio Jaboticabal. Li- Eae DE AEIEE aee Dto 
metro Marinia, [Prosjtento Pry- silos pelo megimen da silaçio mi 
tente Plençienha, Plihoirad pesto URV tnntoo minis manto existe 
, , 5; h ti Misposiog expressa leo Jor pre 
tim [Povtn Sim Caras p Pauhuto vendo do hipot cunvindo TO 
“TORNO desma lovnhinides wentu a PE NA RÃ & TEPRIR 
CASOU, detmato  Juenlidndos , Initéia ] ca ttaçida Matito 

a Edy vrviça du + vdm Fra 
Pos, Vureciras mnttal (Spsamm Vidénicin Ê Pontordis De licita 
ntemtir Su Ferpitoria do Acer , talo qa to duquele d avo 
TURONO 





atalha» e O ministro Valdemar Falcão 





no Palacio São Joaquim 


Afim de ngradectr no Capydlal 
D, Leme q comparecimento de 
Sua Eminencia 4s festas traba- 
lhistas de 1.º de malo, no estadio 
do Vasco da Gama, em homena- 
gem ao Presldonto Getulio Var. 
gra, esteve nntem, à tarde, no 
Palacio São Jouquim, o ministro 
Valdemar, Eulcão, que se fez 
acompanhar do diretor do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, 
dr, Luiz Augusto do Rego Mon- 
Lolro, 


miu, tumbem, os agradecimentos 
dos trabalhadores pela honrosa 
presença, naquelas festas, do 
chefe da Igreja brasileira, 





mand". paraguaio 


ASSUNÇÃO, 2 — (Havas) — 


O atuado ministro do Interior Lecei] 


ragunto, general Delgudo, fal de- 
slgnudo hojo chefe do Alto Co- 
mundo, O corunel Troriunt, atual 
ministro da Guerra, substituirá q 
general Delgudo, na pasta do Eu- 
terlorç enquanto quo oquoronel 
Morinigo fol designado parm an 
pasto da Guerra, em substituição 
uo coronel Torrinni, 





trop o presidente do Sindi- 
cato dos Opararios 
italianos 


FRONTEIRA ALEMA, 2 — (Hn- 
vas) — Anuncinese que o sr. Von 
Ribbentrop receber hoje em aqu- 
dienciu o sr. Capoferrl, presiden- 

[to do Sindicato dos Operarios 
| Mulianos e membro do Grande 
Conselho Fascista, que se encon. 
tra atunimente em Berlim como 
hospede do dr, Roberto Ley, 








0 novo chefe do allo co 
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O novo embaixador 


da Espanha no Brasil 


ENTREGOU CREDENCIAIS AO CHEFE DA NAÇÃO DON 
RAIMUNDO FERNANDEZ GUESTA 


| 


do Catete, 


O ministro do Trabalho expri- | TE 





Aspeto da solenidade 


Realizou-se ontem, no cp 
a solenidade da en- 
trega de credenciais do novo eme | 
baixador da Espanha junto ao 
nosso Governo, Don Raimundo 


Fernandez Cuesta Merello, 


tico da Espanha chegou à sede 
do Governo em mutomovel do Es- 
tado, acompanhado do sr. Jaime 
Chermont, introdutor diplomatico 
sendo recebido à porta do Pala- 
cin Presidencial pelo oficial du 
din, capitão Mannel dos Anjos, 
que o conduziu ao Salão Amarelo, 


AS COMEMORAÇÕES DO “DIA DO 
TRABALHO” 


«Conclusão da 1.º pág.) 


tor da Divisão «le Radio do DIP, 
os membros du Comissão de Salu- 


vio Minimo do Distrito Federal. 
nlem «de outras pessoas «de «des 
taque, 


10.000 PESSOAS ASSISTIRAM 
SOLLENIDADES DE ONTEM 


Depois das 15:40 horas o a-ge- 


AS 


| 
O novo representante á 


Esses fenômenos, que aguda- 


mente agitaram não poucos paií- 


to do estadio do Vasco da Gama | que. bem cedo, tudo previu c neu- 


era surpreendente, Uma massa 
popular, na sum maioria composta 
de trabalhadores, enchia todas as 
depeêndencias daquele estadio, no 
af de assistir Às solenidades co- 
tmemorativas do Dia do Trabalho, 
Mais de 40.000 pessoas alí so 
emprimiam para nomenagesr o 
Presitlento Getulio Vargas ques 
desde 1940, vem dando aos traba: 
lhadores do Brasil leis que lhey 
asseguram melhor meio de sub- 
sistencia e muiores garantias, 
CHEGA O PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA : 
às | horas, precisamente. che: 
sou no estao do Vasco da Gaulma 
o Presidente Getulio Vargas, Sua 
excin., que vinjou de automovel: 
estava acompanhado do ministro 
Valdemar Falcão, do general 
Eraneisco dose Pinto ce comandan- 
te Gtavio de Medeiros. respecti- 
camente ebefe e sub-chefe tdo sou 
Gabinete, Militar, « dos capitães 
Matos Vanique e comandanto An 
gelo Nolasco, seus ajudantes te 
ordens: 


Lego que o entro presidencial 
teunspos o portão do estadio a 
massa popular começou a apluu- 
dir untusinsticamente o Presiden- 
te da República,  mistuzando-se 
com us sons do Hino Nacional os 
vivas ao Presidente Getulio Var- 
was, que. enquanto o seu automo- 
vel dava a volta pelo estadio 
ngrulocia us munifestações de quo 
era alvo. 

Salvas oram dadas à chega 
do Chefe da Nação. e os aplau- 
sos só pararam quando q Presi- 
dente Getulio Vargas tomou o seu 
fucar ma Tribuna de Honra. 


O PROGRAMA 


O progrume de comemorações 
divulgado por toda imprensa foi 





executado na integra, 
FALA O MINISTRO DO 
TRABALHO 


Terimitudas ns enlorosas nela- 
mações com que os trabalhadores 
| brasileiros bomenagearam o Pre- 
sidente Getulto Vargas. o minis 
Lero Valdemar Falcão pronunciou 
lo seu discurso que foi delrante- 
mente uplaudido. 

O sr. Valdemar 
cou evocando os 
Maio: 

“Sr, Presidente da República: 

Não ção muito longe os tem- 
pos em que a datu de hoje vam 
como uma recordação dolorosa de 
de imolacões « de exculios. ull- 
Himentados pelo otio e pelo eesen- 
Etemadimatenio de classes seónda wo te 
Pentezgorias seomómicas,  tunaicdas 
“umas e outras pelo aLroz: eguis: 
Emo que venega o principio salu 
tur ada Cruternieliado saque duesuna 
os homens na cortigem sinistra do 
mleresse material, absorvente q 
impiedoso, 

Então o Lodo Maio resumia, de 
futo, cfeméridos que se marca- 
vam como signo vermelho da vio- 
| enc e do martírio salpintadas 
SUngue vrevultudos e dos 
Hncompreendidus. que clammavam e 
putaria pelo direito dos humil. 
les e uela reivindicação de prid- 
qdo elementares de justiça e de 
repuração sovcius, 

Que de episodios | lIrgrentaveis 
mao enecrravam às coninorições 
desse dia através de uma longa 
cerne de erros políticos que assi- 
suluram tão cadente o crepús- 
culto do Dheralismo individualista. 
numa como demonstração inequii- 
“004 de que e equilibrio das so 


Faleão come- 
outros 1º de 


| 


do dous 





udutes quo quuleria dntuais ser 
ceentttassá do como safritienta 
luso nssas  trnbalimueloras una 
emp ce descombeciimento em nega 
de ums alireitos is lego 

| tiinos: 





| 
| 


ses do imundo civilizado, reper- 
cutiam ao longe em nosso pais. 
como o éco  longinquo de uma 
tempestade, a anineaçar os qua- 
tirantes do nossos céus, 

Mais adiante afirma s, excin.: 

“Poales vós, =", Presidento Ge- 
tulio Vargas, o homem de governo 
tralizou, eliminando o embiente 
para as revoluções sociais, porque 
tivestes coração pnra sentir as 
ressonanctas da srande alma so- 
fredora dn multidão anônima dos 
desheridados: acampados então é 
margem de sociedade brasileira, 
como se porventura fossem celu- 
las estranhas 
Patria.” 

E termina; 

"Vedo, sr, Presidente Getulio 
Vargas, são mães que vos aben- 
conm (e vós sabeis e compreen 
leis o valor de uma benção ma- 
terna!j: são imãosinhas infantis 
que vos batem palinas, e são la- 
bios de crianças que 
Deus por 


vs. 

São mãos calosas < honradas de 
trabalhadores. que traçam na lux 
desta tarde, o simbolo augusto «de 
um monumento indestrutivel er. 
guido para sompre Aquela que 
soube reconstruir a nacionalitnde 
sobre os fundamentos cternos do 


ao organismo da 


pedem a 


Amor e da Justiça. 

Semeador de folicidade. colhei 
agora. sr, Presitlente, o fruto es- 
plêndido de vossa obra. 

E que elo renasça e se multi- 
plique sempre; na solidez e 
grandeza desta Patria, 
sabido tornar forte, 
liz". 

ENTREGUE O DIPFLAMA CON- 
FERIDO AO INDUSTRIAL 
PAULO SEABRA 
Ainda sob as últimas palmas 
com que fol corvudo o discurso 
do titular da pasta do Trabalho, 
o Presidente Getulio Vargas [ez 
entrega no industrial Paulo Sea. 
bra, diretor do Instituto 'Tera- 
peutica Orlando Rangel, do diplo. 
ma de honra conferido Aquele in- 
dústrial pelo Ministerio do “Pra- 

balho. 


ENTREGA DAS MEDALHAS 
COMEMORATIVAS DA EPO- 
PEIA DE LAGUNA E 
DOURADO 
Terminada a parte de arte 
constante do programa, o presi. 
deste Getulio Vargas fez entrega 
das medalhas comemorativas da 
Epopéin de Laguna e Dourado à 
União Geral dos Sindicatos de 
Empregados do Distrito Federal, 
representante da classe operaria 
e a Confederação Nacional de In. 
dustria, representante da clusse 
patronal, em virtude da coopera. 
ção prestada pelos profissintais 
síndicalisados, por ocasião das a0- 
lenidades relativas à inauguração 
do montmento erigido 

Vermelha, 
O DISCURSO DO PRE. 
SIDENTE 
mem ele 


na 
que heis 
unida e fe- 


na pita 


Em 


o sr 


Cespettosu aifemnou 
Potulio Vargas se aproxt 
merofone e pronuncia o 
decurso que publicimos 
tera cimo outro 
Terminado o seu discurso, 
Presidente da Republica assinou 
o decreto-lei que estabelese u sa- 
de- 
veterendado 
titular 


ma ah 
na e 


local, 


tario minimo en todo o pais, 
fot 
Falcãn, 


creto | esse que 
pelo sr, Vatldemas 
do “Trabalho, 
Emquanto o 
belece o sulario 
o nosso territorio recebo qo ds 
simaturas do Presidente Getulio 
Vargas, e do ministro do “Fraba- 
os aplausos foram imenietus 
Pre- 


esta, 
toda 


decreto 
minimo 


que 
“mr 


hu 
e ne ar, ecuava o nome de 
sibete Getulio Vargas. 

O CHEFE DO GOVERNO DEL 
XA O ESTADIO DO VASCO 
DA GAMA 
Após ter assinado o decreto-lei 
que tnstitue o satario minimo em 
Pre. 
da Pepublica deixou o vs- | 


todo o territorio gactonal, o 
sidento 


tudio do Vasco da Guam debiarxo! 
de grande meluimeção Leitao qeia | 
nuas quroleta eta aqui qdo se vam 
en de vvacionar o nome e 
5. Es, - 


onde o aguardava o ministro Gaio 
de Melo Franco, chefe do Proto- 
cólo do Ministerio das Relações 
Extoriores, 

Depois de alguns instantes, foi 
o embaixador Cuesta Merello cone 
duzido ao Salão de Honru onde o 
aguurdava o Presidente Getulio 
Vargas que se achava acompanha- 
do pelo ministro do Exterior, sr, 
Osvaldo Aranha, que apresentou 
o novo embaixador da Espanha ao 
Chefe da Nação, Logo após a 
apresentação Don Raimundo Per. 
nandez Cuesta Merello fez entres 
gn no Presidenta Getulio Vargas 
da carta que q acredita junto so 
nosso Governo, 

Recebendo a credencial do novo 
embaixador da Espanha, o chefe 
do Goyerno manteve com o mes- 
mo uma palestra que durou ul 
guns minutos, finda a qual, o 
Chancoler Osvaldo Aranha apre- 
sentou o novo embaixador a to- 
dos os membros dos gabinetes 
Civil e Militar da Presidencia da 
Republica, 

Feitas az despedidas do proto- 
colo, o embaixador da Espanha 
deixou o Palacio do Catete com as 
mesmas honras com que foi rece- 
bido, 

INFORMAÇÕES SOBRE A VIDA 
DO NOVO EMBAIXADOR DA 
ESPANTIA 
O novo embaixador da Espanha 
nasceu a 5 de Qutubro de 1897 
doutogando-se, om 1918, em direi- 


to pela Universidade Central da 
Espanha, Ingressando em 192% 


no corpo jurídico da armada atin 
giu o posto de tenente coronel 
depois de laboriosa atividade e 
de haver publicado um “Manual 


Pratico de Direito e Legislação 
Maritima", Em 1094 foi nomendo 
Secretario Nacional da  Falnnge 


Espanhola por Josó Antonto Pri- 
mo de Rivera desenvolvendo gran 
de atividade politica na tribuna 
e na imprensa, 

Em 1946 Don Raimundo Per- 
nandoz Cuesta Merello era preso 
em Madrid pelp governo da Fren- 
te Popular. sendo libertado depois 


pelo gencralissimo Franco, No 
mesmo ano ecra designado em de: 


ereto do generalissimo para cone 
solheiro Nacional da Falange Es 
panhola Trndicionalista. 

Instituido o governo nacional 
presidido pelo general Franco a 
atual embaixador da Espanha no 
Brasil desempenhou importante 
posto no mesmo até que foi de. 
signado parn representanto da 
Espanha junto so Governo Bra- 
sileiro, 


Dr. José de Albuquerque 


(Mergbro da Sociedade de 
“texologia de Paris) 


Clinica Andrologica 


Enfermidades sexuaes 
masculinas 


RUA DO ROSARIO, 152 


“MORTES SUBITAS EM 
NITERÓI 


Ne Interior de fnibus numero 
Lso, da Empresa Viação Flumi- 
nense, faleceu, ontem, aubitamen- 
te, a passageira Leopoldina de 
Abreu Sodré, com &3 anos de ida 
de, viuva e moradora à rua New- 
ton Prado n, 70, em Niterói, 

O cadaver foi removido para é 
necrotério da policia, 





Em busca do Serviço de Pronto 


Socorro de Niteroi, viajava no 
nutomovel particular de Miécio 
Brandão, Murgarida Messias, le- 


vando so cólo sun filha Conceição, 
de um ano de idade, que foi nco- 
metida de um mal subito, 

Em meio da visgem, vorêm. a 
menina veio q falecer, sendo o 
caduver removido para o necrute- 
rio policial, 


0 8: CONGRESSO CIENTI- 
ECO NORTE-AMERICANO 


O presidente Roosevelt 
discursará na sua 


- abertura 

WASHINGTON, 2 (Havass 
—= O Departamento de Estudo as 
nuncia que o presidente Roosevelt 
prosenciarã qm discurso súbre a 
ubertura do nituvo congresso cle 
entáfico nortesmmerienno, no pros 
ximo dia 10, O sr. Cordel Hull 
fará e diseseso de las vindas no 
dia 13, 0 subesecreturio de Estas 
do, sr Weiles, fulará no encer- 
ramento aque ter bugar me dia 17. 





Essa remnião cientifico congrega 
rá cereum ade DUM delegados entre 
es quinto HAL são datinu-americiko 


uva, 


r, “a 
BU! 


Me 
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mma E mia 4 Cama 
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ATA E gatis 


SPEAGINAO 4 


O Conselho Deliberativo da As- 
aoclação Brasileira do Imprensa, 
com a presença da quast totall. 
dade de seus membros, reuntu- 
se, ontem, paia eleger a diretoria 
de Beneficência e Auxílios, que 
e as Comissões de Sindicancia € 
Ee empossarão no proximo din 
15. 

Aberta a sessão, e explicado os 
fins da convocação, O presidente 
saudou os novos conselholcos, se- 
nhores Orlando | Dantas, Pustos 
Tigro o Satlro Rocha, que com 
pareciam pela primeita vez Na: 
quela qualidade, por terem sido 
eleitos na última Assembléia Ge- 
ral, Logo após, procedeu-se 4 
eleição, servindo da escrutinado- 
res os conselheiros srs. Bastos 
Tigre o Satiro Rocha, 


Feita u apuração, constalou-se 
que estava vitoriosa & seguinte 
chapa, sulragada por todos os! 
conselheiros presentes: Para pres 
sidente, Herbert Moses; para 1.º 
vice-presidente, Heitor Beltrão; 
para 2.º vice-presidente, Ostvnido 
de Souza e Silva; para de vice- 
presidente, M. Paulo Filho para 
1.º secretario, Anibal Martins A- 
Jonso; para 2,” secretario, GusthÃo 
de Carvalho; para à." secretario, 
João Alívedo Pereira Rego; pars 
1º tesonreiro, Hugo Barreto; pa= 
ra 2.º tesoureiro, Manuel Louren 
ço de Magalhães; para 1.º bíblia. 
tecario, Helio Silva; para 2.1 bi. 
bliotecario, Bastos: Tigro e para 
















“O olito de ontem na AB LAR 


A diretoria eleita para 0 periodo de 1940-1941 


Morel, e para n Comissão de Be- 
neficenciu e Auxilios, nm sta, Ma- 
ria, Eugenia Celso a os srs, Ru- 
bens Porto o Valdemar Bandeira, 

Compareceram os seguintes 
conselheiros: Gastão de Garvalho, 
Raul de Borja Reis, Orlando Dan- 
tas, Mario Domingues, Julio Bar- 
bosa, Berijo Neves, Herberi Mo- 
Oscar Salão, João  Ailredo 
Perelra, Manuel Gonçalves, Os- 
valdo de Souza e Silva, Lrão Pa- 
dilha, M. Paulo Filho, Anibal 
Martins Alonso, Hugo Barreto, 
Vivaldo Coaraci, Jorge Mata, Car- 
valho Neto, Raul Pederneiras, Al- 
vuro Brandão da Rocha, Sutiro 
Rocha, Osmundo Pimentel, Oscar 
Fugundes, Pedro “Timoteo, Ma- 
Ho Nunes, Elmano Garcia, Ro- 
meu Ribeiro, Mario Turquinio ce 
Souza, M. Bastos Tigre, Horac 
Belisario de Souza, F. 
Alfredo No- 
Helio Silvb, 


sos, 


Cartler, 
Pessôn de Queiroz, 
ves, Heitor Beltrão, 
Jarbas de Carvalho, José Matto- 
so Maia Forte, João Melo, Murito 
de Almeida Magalhães, Antanto 
Aguclo de Souza e Silva, Danton 
Jobim, Lourival Fontes, Mantel 
Lourenço de Magalhães e Jocelyn 
Santos, 

NÃo comparecoram, por se acha- 
rem ausentes do Rio, os quão 
Iheiros srs, Afonso de Magalhães 
Junior e Martins Capistrano, 





CINEL 


ANDIA 





“Balalaika”: 
feliz romance musical 


um novo padrão de sucesso — O 


inicia hoje sua terceira 


semana no “Metro” 





“Balalaiko” continta pondo « rua do Passeio no alvo- 


roço de que acima esta um jtagramie, 


tomado na 


poucos dias em frente ao Cine Metro 


O triunfo absoluto, rumoroso, Inegiu- 
lavel, que “BALALAIKA" está registran- 
do no Cine Metro, desde HM do mês pas- 
sado, vale antes de mals nada por um 
novo padrão de sucesso, E' que "BALA- 
LAIKA", tendo feito, em sum primeira 
eemana. o maior sucesso do bilheteria 


distanciar-se ums 50 “4 dus mualores “bi- 
lheterias” ulé aqui conhecidas, Obser- 
Ve-se, minis Uma vez, que o feliz filme 
de NELSON EDDA e ILONA MASSEY 
nho sera, efectivamente, exibido em ne- 
num cinema do Distrito Federal, pelo 
menos durante um ano, a não ser no 


em todos os tempos registados no Bra- | Cine Metro, convindo pois que se acau- 


aid, cm sua segtimda semana, que ontem 
terminou, registrom tambem a mais for- 
te a mais felia “segunda semana” até 
hoje verificada, Assim, num contunta 
de duas semanas, mantendo-se a bilhe- 
teria campceh, "BALALAIRA" 


Se em sum tereeira semana de triunial | ter 


cartaz, com todas as probabilidades de, 
com a “hilheterin” destes mts soto dias, 


“Quando a mulher 
vira bicho” 


Você não tenha receio de dar escan- 
ánio, quando assistir, no Palacio “Ten 
tro, a comedia maluquissima que fol 
“batisacda” com o titulo de “Quande 
a mulher vira bicho”, Agora, imagine 
você quo essa “mulher” é “apenas”, 
a “urdente” Lupe Velez, a mulhes 
que sabe como cla só conquistar um 
homem, deixá-lo “prog”, e fnzer o 
mundo rir com os seus “sistemas”... 
Esteja certo de que assistindo “Quan- 
do a mulher vira bicho”, você rita 
como nunca o fez, e achará a vida 
gostosissima! Porque as situações 
criadas por Lipe Velez nessa comedia 
aão das que nunca mais se esquecem, 
tal & sua dose de hilaridade.,. E com 
ela estão ainda Donald Woods, Linda 
Haves e o imprgavel Leon Errol | 


Niterói 

Quando passava pela rum 
fechal Deodoro, em Niteroi, 
nor Wilson Ferreira, 
de Idade, morador 4 


n. 236, foi colhido peto auto par. | 
tlenlar n. 5512, sofrendo ferimen. | 


Ma- 
o me. 
com 16 anos 
mesma run | 


Aropelado por um auto em 
| 





— a me 


LUCRO 


PERA Vos, 


ALFAIATARIA 


AV. Marechal 


ESQ DI 


| tos dias mails, 


VESTINDO-SE NA 


telcm as pessoas que ainda não pude- 
ram ver a belissima opereta Metro- 
Goldwyn=Maver. Esse aviso é feito es- 
pecialimento devido ao fato de não po- 
der o Cine Metro, dada a necessidade 


entra ho- | de não retardar sua programação, man- 


“BALALAIKA em cartaz, não nbs- 


tante sem (onomenal stcesso, por mul- 


“Tobolsk, prisão 
maldita” 


resolveu inscrever-se entre 
A sun 


Cine Rio, 
os cosas Junçadoras de flimes, 
estréia de segunda-felra é um drama de 
fortes e emocionantes lances, vivido no 
ambiente perigoso da espionagem inter- 


y Ratoff em uma 
| 





Gregory 
cena do filme “Tobolsk, Pri- 
sao Múutdua”, que o Cme 


Rio vai exibir segunda-feira 


nacional, Gregory Ratoft e Binnie Bar- 
nes, encaboçando o “cast” de "Tobo- 
Jak, Prisão Maldltu”, vatorizou a arigi- 
nalidade do flime que Ponameriea ijm- 
portou com o proposito de mostrar no 
publico brasileiro wma história diferen- 
tec cuja dramaticidade, sobre ser pe- 
rigosamente renlista, reveste-se de gran 
de oportunidade, em face dos ucontecl- 
mentos que perturbam a paz dos povos, 





to contuso e esvoria- 


qõos 


na cabeça 
generulizadas, 

O motorista culpado fugiu, sen- 
do n vitima medicada no Pronto 
Socárro. 





CERTO 


MAR E TERRA 


GRANDE STOCK DE ROUPAS FEITAS E SOB MEDIDA 
ESTA' SENDO VENDIDO POR PREÇOS DE “SALDU 


Atatalaria Mar e Terra 


Floriano, 42 


ANDEADAS) 


procurador, Raul de Borja Reis, 
Para a Comissão de Sindicancia, 
foram eleitos 08 ses. Muuro Bar- 
celos, Manuvi Pinto Filho e Br bem 

| 





Com q revista “Acredite si qui- 


ger” o Recreio vollou aos seus 
uureos tempos, Verdudeiras mul- 
tides vêm desfilando pela sua 


pintéin para aplaudir o mais des. 
lumbrante espetaculo que JA 
aptesentou no Rio, de quinze a- 
nos a esta porte. Todo q deste 
do maravilhas que consiitue a 
musor atração do original «o no- 
vo escritor Paulo Guanapnéia é 
ovacionado pelo que a nossa cl= 
dade tem de mais representativo 
em todas ns clusses soclalo. A 
culgurante estrola mn. L do Brasi, 
Arncl Córtes, tem tLrós numerns 


A'S 90 E 24 HORAS q 
O malor sucesso du amu 


REVISTA Ob qauLO vu 


DEDRO CELESTINO 


vo frente de um Elenco 
Formidavel ! 
MA MONTAGEM QUE HOM 
TA AS TRADIÇÕES DA EM 
PRESA PINTO ! 


ESPETACULO  PURA- 
MENTE FAMILIAR! 


AMANHA — às 16 horas — 
MANTINCE DA MOCIDADE 
mo preces reieidas 


go pardal de São Ben-| 


to”, no Teatro Republi- 
ca, pela Cia Beatriz Cos- 
ta, será um grande 


sucesso! 


duo abrir-se a bilheteria do fe- 
pau tea para inicio «mn venda das 
localidades para a vstrdos da nova 
companhia Beatriz Cost, houve 
um verdadeiro assalto de espeçta- 
dores ansiosos por abtevent Um 
Jogue, Bssa multidão asenlánto 
e o premuncio do qm Lemporada 
che de sucesso, despertado por 
Bentrig Costa, Nascimento Per 
nandes, Marin Brasão, Vin ae 
Sousa, Antomo Palmas Atmando 
Nascimento, João Silva, Humberto 
Cutalano, Deolinda Perreira, Cur- 
los Batista «e Armando Ferreira, 
Veja que q “enst, como se diz 


ngora, qc de primeiro ordem, E! 
sucesso na certa, pode crer, Há 
muitos anos frequento tentru O 
nunca me enganei." 


“Querida” dominando 
completamente o públi- 


co da Cinelandia 


O Rival tornou-se o ponto de 
reunião de público mais elegante 
do Rio, Todos neorrem no simpa- 
tico teatro da Cinelandin, ansia- 
sos fruta assistir e nplaudir “Que- 


cida" ço último trabalho de Paulo! 


Mugalhães, 

penreanto 

quela eusa 
Aliás, 


ven aleançando 
er emrtax 
diversões, 

Luiz 


que 
sUpesso 
de 
empata 
Sins (MINCrON-Se pa nombuguen e 
no gunrdaroupao da peen, Cada 
atriz exibe verdadeiros modolos 
de vestunrios e de chaperos, de nh- 
soluto gosto e confeção primo- 
rósn, 


LEPRAEITO sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO” 


R. DO OUVIDOR, 164 - Rio 


Grande stock das 
melhores marcas 
garantidas, a pre- 
ços de reclame. Ca- 
netas-tinteiro trans- 
parentes em lindas 
córes, com penna de 


aço cromado ou 


dourado — 15$000 — 
Estojos em marro- 
quim com caneta e 
tapiseira para se- 
255000 


Descontos para re- 


nhoras a 





endedores. Remes- 
“s pelo r=--"in sem 
aumento de preco. 
Papelaria Ribeiro 


Eua do Ouvidor. Ly? 
RIO DE 


Inte- 








HOJE | “eatra 


V 


ACREDITE SQUIZES, 


ANDAR A 
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In | 


| 
JANEIRO | 


| malinêe 


GUIOMAR NOVAES 


Amanhã - 4 de Maio. Ás 17 horas - Amanhã 


-so— TEATRO MUNICIPAL 


Programa: Searlatti,, pa 
Cc 


Bilhetes à venda na bilketeria 
Vrizas, 


1208; Camurotes, 1008; Poltronas, 25 


ach, Brahms, Villa-Lobos, 
opin. 





do Teatro, nos seguintes preços: 
58; Buleões mobres, 208; 


Balsões simples, 158; Galerias A e B, 108; Ditas de outras fas, 88004 


(Selo a cargo do público), 





“-[EARILKOS 


0 RECREIO VOLTOU AOS SEUS AUREOS TEMPOS COM | As premiéres de hoje, 
“AGREDITE SE QUISER” 


que valem à espetaculo, O sam. 
ba “Minha vóz”, de E. Frazão, 
um mimo de riquezas musicais; 
“Vereda troplenl”, deliciosa inter- 
pretação da linda canção mexica. 
na e “Maria  Cachucha”, uma 
charge impagavel que cla e Emu 


D'Avila vivem numa cortina to- 
mica. E Oscuarito, qu comico que 
dispensa adjetivos, € o dono do 


espetáculo com as suas piadas € 
u sum graça que fazem as duas 
horas que se vivem melhor no 
Rio, Amanai, sábado, mais toa 
da mocidade às 16 ty- 
ras, 


Só falta escamotear 


o bilhar! 


Entre os multos trabalhos tan. 
taslicos que constituem o prozra- 
ma dos espetaciios de Lhe Great 
George, no JoÃo Vacenno aura 
um que põe assist oncia doquia- 
berta, 4 cscamitenção de bolas de 
bilhar, macissas de marfim, + em 
numero do doze. “Case hemes é 
enpar do ese memo blhimto 
comento um espectador e depols 


In- 
aMu8 


quo vino que ole é cena ue 
aer, que ussistio a tudos 
ex quebec fes mus assomopado fi- 
com! Os espetáculos que Phe 
Great George são rentmento q ul- 
Him palavem do ifustonismio, att. 
vertem e entastusmiato, enchem 
ee pasmo e mlegrin, ole a mom 
te, às 2 horas deperese qo pro. 
rn que tão umavdido tem si- 


tim 


do. Amanhã, sábado as 16 to. 
ras. Vesperal e À noite às 21 ho- 
ras. Domingo, despedida em ves. 


peral às 15 herus. Domingo, 





so 


TEATRO APOLO 


RUA PEDRO 1 
Fones d2- ae: 
Compre ia Cabeças ahes 
Mustenedo 
Calleeção ae Fredre muto) 
Hage = is be ás cri hs = Mojo 
Primelras representações da 
becrtetao esmentiva 


«Rainha do baile» 


Originat de De Cliocolat e 
Edunedo Brownçs com musica 
de 4, Cubral 


Teatro 


“Am Marin” — Is Rodrigues 
(Shriey “Femple brasiletra) 
“Rainha do Ballee — Durvalina 
Duarte 
“Melquiades" — Manoel Vieira 
“Niceia” — Nocmkt Soares 


Números de sucesso na enxur- 
rada da vida” — Papai do Cem 
— Girando concertante que foda 
a Companhias 

POLTRONA: 
nhã: 
As 
do 


Sun 
“malinde as 

Mc às 22 horas: 
Ballo” seno 


— — Ama- 
Ho horas. 
“Baluha 
SHCESsa, 


<a ee 
NOTAS DE RADIO 
Suplemento Musical 


para a Hora do Brasil 


de hoje 
Programa de musica com o con 


de Barreto, Paulo 
Murilo e José Maria de Abreu, 


curso Sonia 





Apolo 

A Companhia de Teatro Musicado 
dá hoje em primeira apresenta- 
ção a seguinte peça da sua vito- 
riosa temporada no testre Apolu, 
da Empresa Pascoal Segreto. st, 
tirã à céna a burleta de enredo 
Educativo “Ruinha do Baile”, ori- 
ginal de Choenlate e Eduardo 
Brown, com partitura liuda de 
J Cabral, 

Isa Rodrigues, a Shyriey Tem- 
ple brasileira, Curá “Ana Maria” 
o Duarte, a Hamha do Baie à 
protagoniste, De Chocolat e t 
Brown aproveitaram bem os abs 
tistas Mantel Vieira, este um 
ator comico dos melhores dos aus. 
sos teatros, Ubl Viana, um ar- 
tista que agrada; Noemia Soa- 
res, Alice Archambeau, Dacio de 
Oliveira, Alzira Rodrigues, He- 
nito Rodrigues, elementos que te- 
rão bôa atunção em “Raixha qu 
Baile", 


Um autor novo na Casa 


do Caboclo 


Duque, o [ella fundador do "Tea- 
tro Populur da Casa do Cabóslio. 
teve sempre n fortuna da «ntga- 
tiva de dar guarida em sey teá- 
tro AOS NOVOS, quer artustos 
quer nutores, e da Casa do Vabô- 
elo tem saido várias celebridades 
hoje atuando em varios t+sttos 
e casinos da nossu capital e, se- 
guingo esta norma apresenta bo. 
je mais um novo autor, Alvaço 
Teixeira Junior que com q vs. 
terano Jd. Mala ussinam a cigra 
cadissima peça regional “TROIS 
CAIPIRAS DO BARULHO! nue 
pelo que vimos em um pequeno 
ensalo está [fadada a uma bri= 
Hoante carreira naquele popuiar 
tentro da rua Pedro 1, polo mui- 
to de engraçado e original que 
ela contém. O novo autor Alva- 
vo Teixeira Junior tem tumbem a 
sorte de ter como interprete da 
sum primeira gbea us consagrados 
artistas; Jurema Magalhãe: He. 
adro Dias, Dervl Gonçalves, Hum- 
berto Fredi, Almeldinha, testo 
Ferraz, Rosa Sandrini, Juju Ba- 
tista, José Mafra, Carmen Ferre- 
u, e Alberto Matos, que por si 
So usseguram o sucesso du neva 
peça “TREIS CAIPIRAS DO BA- 
RULHO”, 


Vida Social 











Viajantes: 

Dr. Valfredo Machado — Em 
viagem de repouso, embarcou 
ontem para São Lourenço o dr 
Vulfredo Machado, advogado nos 
cuditorios «desta copital,  Presi 
dente do Centro Maganhenso e 


membro do justituto Brasileiro do 
Cultura e do Circulo Brasileiro 
de Educação Sexual, 


Reuniu-se 0 Departamento 
Administrativo do Estado 
do Rin 


O Departamento Administrativo 
do Estado do Rio, esteve reunido, 
ontem ,sob a presidência do dou- 
tor Alfredo Neves, 


lidos os 
do prefeito nu 
Maria Maenaisia 


No expediente foram 
seguintes oficios: 
mopal de Santa 
devolvendo devidamente Informn- 
do; o processo n. 45%, relativo à 
concessão de laenção de impos. 
tos a vários prédios situndos no 
tr distrito do municipio; e do 
ministro da Justiça e Negócios 
Interiores, comunicando haver o 
sr. presidento da República apro. 
vado, nos Lermos em que foram 
redigidos, os projétos de decre. 
tos-leis, concedendo isenção de 
impostos aos interessados que re- 
quererem ou empresas que orga- 
nizarem para explorar Industrial. 
mente a raiz da mandioca e Isen- 
tando do Imposto de transmissão 
de propriedade a aquisição de um 
terreno pela Associação Proteto. 
ra das Crianças, no Municipic de 
Vulença; 

Na ordem dos trabalhos q don. 
tor Lupércio Santos relatoy q 
processo n. 466. da prefeitura de 
Cabo Frio, relativo 4 desapra 
priação de um terreno necessário 
ao prolongamento de uma via pú- 
blica, opinando no sentido de que 
o mesmo baixe em diligência, 
afim de que o Departamento dus 
Municipulidades preste esclareot. 
mentos que reputa necessários no 
exame do Departamento O se. 
nhor Mario Paranhos relnloy € 
emitiu parecer favoravel à apro. 
vação do projéto de decreto-tei, 
da Prefeitura de Santa Muria 
Madalena, constante do qrocesso 
n. 453, pelo qual é autorauda a 
aceitação da doação de um terre- 
no e mananciais de agua e con 
cedida a isenção de impostos pre- 
diais aos Imóveis que menciona. 





LIVRARIA ALVES 


Livros colleziacs e qendemitas 


He ve daneira — SAO 


BELO HonIZoNtTE 


EM Lo: 
Hua Rio de Janeiro nº 655 


— Rua 
tua 


do Ouvidor 186 
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Amanhã no Municipal, 
às 17 horas, a genial 


Guiomar Novais 


GRANDE PROCURA DE INGRES 
SOS PARA O SEU PRIMEIRO 
CONCERTO 
O público curves estara, ama 
tha, suListeito um suu ansiedade 
boia" reutigução do primeny con- 
certo du cxLimordimaria pianista 
Gultmar Novais, recem-cheguda 
dus Estudos Unulos, qndo jevou 
a efeino una Muportunte excursao 
urtistica, urtista que e, predileto 

do povo Horste-mmerituro., 

“Amanha, as 17 hosus, no Muni- 
cipal com um programa sensucio- 
hul, ultas, v mesniv exceutado em 
2L de arço vúultimo, no Lown 
Halt, de Nova York, u plates ca- 


Ciocu Ja couvis a muis pgenuitia 
dus pitmistus brasileiras, que é 
Gulonur Nuvuis, 


As peças mu serem interpretadas 
pulus «dedos divinos de Guiomar 
Novis, serao us seguintes, Bach, 
Preludiv para vrgêu; Fantasia 
Cromutica «e Fuga; Searlati 
Duus sonutus; Brubims — Sonuts 
em fá menor; Vilu-Lobos — A 
prole do Bebé; e Chopin — No- 
turno, é Scherzo em si bemól me- 
nor, 

lisse programa mereceu dos se- 
verus criticos americanos os maio 
tes clogius, não so quanto À in- 
terpretução, conto tambem por sua 
organização, Aliás, a formução 
dus prugismas vdemonstruva pa- 
tentemento a cultura do artista. 

Guivinar Novais é hoje cm dia, 
considerada pela imprensa nurte- 
americana, como a única rival de 
Teresa Cartenô, e no cenario das 
pianistas é n número 1, 

Restam poucos bilhetes de in- 
gresso, duda u grunde procura 
que tem havido nestas ultimas 
horas, 


. . 

Lina Caputi Passala- 

2 TENS 
cqua será a “Mimi” 
ay 
de amanhã no 
PERO 
Municipai 

Em quinta récitr da temporada 
lírica nacional, sera cantada, ama- 
nha, as 21 horas, no Municipal, 
a querida upera de Pucini, “Boê- 
me”, a qual servirá para estréa 
da joven soprano Lina Caputi Pas- 
saluqua, que pela primeira vês se 
apresenta ao nosso publico, 

Devemos dizer aos nossos leilo- 
res algo à respeito dessa soprano. 
Lina €, Passalaqua é um; soprano 
com grandes qualidades vocais: 
premio no Conservatorio de Santa 
Cecilia de Roma e ainda premio 
num concurso onde tomaram par- 
te 1.450 sopranos., 


Lina €. Passulaqua é uma ar- 
Lista complet ne no mesmo tempao 
conhecedora perfeita dos segredos 
das tabons líricas, Em Roma, por 
varias vozes cantou “Boême” e 
“Mefistofeles", sempre com exito 
integral, 


Em todos os seus concertos rea- 
lizados na Italin, essa joven so- 
prano assinalava o mais sompleto 
agrado, E' cassda com o baritono 
brasileiro Rafacl Passalaqua, 
reside em nosso pais há quatro 
meses, Sua estrêa dar-se-á ama- 
nhã, com a querida ópera de Pu- 
cini “Boême”, cujo espetáculo 
está serio aguardado com ansie- 
dade. 


Rubinstein no Munici- 
pal, de hoje a 2 semanas 


Na quinta-feira, dia 16 de maio, 
inaugura Rubinstein, no Teatro 
Municipal, sua curta temporada, 
voltando a deliciar a fina plutén 
de concertos do nosso primeiro 
teutro, com us fulgores do seu 
talento «e de sue gonintidade, 

Rubinstein, que não necessita 
de apresentação porque se inscreve 
entro os artistas favoritos do pú 
blico carioca, dará, apenas, qua- 
tro concertos, pura os quais ninca 
se ucha aberta a assinatura, na 
bilheteria do Municipal, e cujos 
preços são excepcionalmente aces- 
siveis, 


Fiscalização das padarias 


Os inspetores do Serviço de Fis. 


calização do Comercio de Fari- 
nhas visitaram nos dias 29 e 0 
ns seguintes padarias; Stan, Te- 
rezinha R. Aracati n, 51; 
Avinção fistr, Engenho da Pe. 
dra n, 205; Central ce Olnria — 
Est. Engenho da Podro n. 482; 
Perelrinka Av. Marechal) Flo- 
cano n, 106; Carioca — Av, Ma- 
rechal Florinno nm, 116; Sta, Te- 
rezar — Av. Marechal Floriano 
nm. I72; Cruzador — Av, Marechal 


Floriano n. 218; Ideal — Av, Ma- 


rechal Floriano n, 222; Carolana 
— BR, Buenos Aires n, IM; Sa. 
pltal — R, Coamerino nn, 100; 


Cruzeiro do Sul — R. Camerino 
nm. 11; Luzitana — R. Camerino 
n. HM; Mauá — R. Sacadura Ca. 
bral mn, 157; Modema — Aventda 
N. S. de Copacabana un, 936; 
Sta, Clara — Av, N, S, de Co. 
pacabana n. 594; Atlantica — Av 
Viveiros de Castro n. 53; Leme 
— R, Princeza. Isabel n, 50; Sãn 
José — Av, Ataulfo de Paiva nt. 
mero IH: Leblon — Av, Atut'to 
de Puiva n. 268; Pastorinha — 
tt. Marquês de S. Vicente n. tu 
e Paris — R. Marquês de São 
Vicente n, 22, 


RECREATIVAS | 
| 





CLUBE DOS DEMOCKRATICOS 

Continuando na sun moratora | 
de bailes semanais, a gloriosa ai | 
cledade da Aguia Alvi-Negra fara 
realizar, no proximo sábado, dia 
4, nos magestosos saltos do Cas- 
telo, mais um grandioso Baile, de- 
dicado ao seu numerbso e seléto 
quadro social, 


Todos os “fans” | democraticos 
são tambem convidados para este 
Paile. Para este fim, a Direto. 
ria dos De wocraticos está afere- 
cendo gratuitamente, a cada as- 
sociado quites, um convite para | 
que tragam os seus amigos tam. | 
bem democrelicos, 


Duas mursvilhossas orquestras | 
sendo na tipica, 
RU ados e escolidos 

Jeliciação “s participantes 


munte je domingo. , 


com Ds aeiis 
renertorios 


nto 





Hoje no Municipal o 
“Guarani” em versão 
portugueza pelo Cia. Li- 


rica Metropolitana 


REIS E SILVA E CARMEN GO- 
MES, OS PRINCIPAIS INTER- 
PRETES 
Em comemoração À dala nacio- 
nal que se festeja hoje, n Com- 
panhia Lírica Metropolitany levará 
e mquarlia récita a gigantescu 
obra de Carlos Gomes, “Guara- 
wi", em que atusrão, como prin: 
cipais interpretes, Reis e Silva c 

Carmen Gomes, 


“Guarani”, para maior interes: 
se, sera dado em versão portu- 
guôsu de CG, de Puula Barros. 


A Escola de Baile do Tentro 
Municipal Lomnrã parte em “Gua 
ranf”, e a execução dt bailado 
“Dansa (dos Aimorés” constituc 
um dos maiores exitos do grupo 
dirigido por Marin Oloneva. 

Preços, os do costume, O espo- 
táculo tera início às 21 horas, 


Vem ao Rio de Janeiro 
a melhor orquestra do 
mundo! 


A presença, em junho proximo, 
no Roi de Janeiro, da Grande Or 
questra da National Brogucasting 
U"., o melhor conjunto sinfunico 
existente no mundo, formado sob 





A BATALHA 
AS; 


TEATRO GASA DO 
CABOCLO 








CRIAÇÃO E DIRECÃO pe 
DUQUE 

Rua Pedro E nº 25 — Tr. 
lefone; 22-H348 


ESPECTACUULOS ESMILIAI = 
Hoje = às 20 € 2º horas - ny 
Primeiras representicins ay 
emgrnçaedissimoo preso peytóa! 


«Tres Caipiras 
do Barulho» 


Dez MATA E MN ARO 
TEIXEIRA IR, 
Em dois dtos e 25 quadros = 
numeros de musiem ger — 
Bntistm Junior, Ereitos 
e atras, 
Os principais pupols são duetos 
didos por: Pedro Dias, dios 
Magalhães, Deredo Goi os 
Humberto  Fredvço Mimendio 
Petro Ferraz, José Mie, tio 
sumetrind, ug Mutesta, Cos ( 
Ferrell e Alberto Mutos, 
Amanhã — Primeira ves 
das Mingus 
Poltronas; SOU car set 
Incluído 
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CAIU AO DESGER DO BONE 


O VELLHO OFICIAL REpeps 
DO FRATUROU UMA PER 
O major reformado do E n 

Alberto Gemes Coutinho 

te na Avenida Sete de Gas. 














a direção do grande Puscanini, de ag um Arocha! Hermes 
virtuosi”, musicistas de omenda à 
: ontem descia de um bond y 
nos instrumentos em que tocam. | q ER intetedto da 
, - r “ 1 ) 1 € a 
é. e não podia deixar de sur, a! Tente Do À pa Acad 
grande preocupução do momento | CAlu solvendo fratura fre NIA 
nos nossos centros sociais, artis-| Ná, Levado em ambuiar n 
ticos e culturais, posto central de Assistenti 
A Grando Orquestra da N, B,| beu o velho militar os 


C., dará dois concertos, upenas, 
nas noites de 12 e 14 de junho, 
e mais um em São Puulv, todos 
sob a regencia de Toscanini, que 
não vem úuo nosso puís desde a 
épocas memoravel em que, premido 
por circunstancias ocasionais, Lo- 
mou a batuta, peln primeira vês, 
e regeu, de cór, n “Aida”, no un- 
tigo Teatro Lírico, lsso for em 
1886, Depois, não fez muis do 
que ascender, sendo, hoje, consi 
deraudo uv maior dos diretores de 
orquestras sinfonicas do mundo. 

Não admira, pois, que não haja 
talvez, já amanhã, nenhum bugar 
por assinar, no Teatro Munici- 
pal, 





OMPRA-SE tudo que repre- 


sente valor: antiguidades 
cristais, porcelanas, lonças, ina- 
quinas de costura e fotografl- 
cas e outras, bronzes, moveis, 
pianos, cortinas, patos, instrui 
mentos de música, cirurgia, en- 
genhart, dentária e todas us 
profissões, tntheres, encermidel- 
ras, automoveis, motocieletas, 
e tudo em geral, e paga-se 
mails 20 % que outros. — lua 
Senudor Dantas, telefone 
22 GS, 


.= 
1, 














de urgencia, sendo dom 
nado no Hospital Central df 
cito, 


E 7 E CE SIS 


Frei Fabiano de 
Cristo 


Um devoto ado gramado Eros 
Fabiano ele Crisis vera de qo 
bico, agradecer sir fnterinss 

| para pessem de sum Gaimitia 


Aropelada na rita Senador 
Euzebio 


A INFELIZ FOL HOSPITLIZADA, 
SEM FALA, NO PRONTO 
SOCORRO 


No cruzamento das run 
dor Euzebio e Comandante 
tio foi ntropelada por 
uma mulher de cor 
anos presumiveis. 
eta À Assistencia um 
coma. A infeliz sofrera 
do cranjo e de três costelas 
dicada, fol internada no P 
Socorro sem ser identificar 


R 


A) 
um 

bensva id 
foi cur 


vzta 


que 





DR. MIGUEL JOGAIB 


MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA 


Vias Urinarias 


Terças, Quintas e Sabbudas, 


Das dás 6 da tarde 


CONSULTA, Zost0a 


RESIDENCIAL — Tel, 


+ 
-- 


DA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
tlintea Geral — Molestias de Senhoras — Doenças das 
Cons 

CUNSULTORIO: — São Jose, 


ud — RIO DE 


andar — Velo ql-nast 


VS, 1 ; 
JANEIRO 





RAIOS X 


a 305000 


EXAME E DIAGNOSTICO — cum especiltdade das aeiiças 


PULMÕES CORAÇÃO, ESTOMAGO 
APPENDICE, etc, 


FIGADO + 
a 3USU0O 


No INSTITUTO DE RAIOS X do Dr. NELSON MIRARD,, 


fundado e dirigida pelo Aresmo, 


bg 23 annos, onde todo + 


qualquer exeme: RADIOSCOPICO vu RADIOGRAPINCO 


custa apenas SOS0U0 


DIANIAMENTE das 9 da manhã as 
A* rua da Cabo 4 — Le undar — 


— Imformações gratis 
9 da tarde 


Fine co 22-15 





“ CAROGENO ” 


FORTIFICANTE DE SABOR 
ALHADAVEL 


Augmenta o appetite, engorda, 
furtalece, ventitue a boa côr do 
sangue, e limpa q pelle. 

Com o uso da primeira garrafa 
obsurva-se trancus melhuras, 

EM TUDAS AS VIHAKMACIAS E 
DROGAHIAS 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — da 
assist. Municipal) Clinica 
medica: doenças do coração. 
pulmão. etc. Consultorio: Rua 
sete de Setembro n.º 73, 1º 

andar. Telefone: 23-2245. 


S A N AT T o RIO 
HENRIQUE ROXO 


Erntamento de doenças nervosas 
“e mentaes, exclusi /amente para 
Senhoras e Crianças. - Comtro: 
le seientífico do Prot. Dr. Hen- 
rique Roxo e do Dr. Euruco 
Sampuiu Rua Voluntarios da 
Patria Fel.; 26-2790 





W 





Riv de aneiro | 


DR. UBALDO VEIGA! 
DR. 


Vias Urinarias Sypinitis, Pele | 
Apparelho tgestivo  Uoenças 
Ano lierines 

EUA LO OUNTLH amy 4+ 
ANDAM — DAS LAS Su l 


MOTTA GRANJA! 


991 Prof. Claudio Gou! 


de Andrade 


Vatedraticoa cale celinios 

togtés do escolta ade , te 
eurgia — Docente Litro th va 
eviecnlogiva as Umbro tstoboo o 
Hrastl — Membro dus ne 
internacional de CLirurg e ua 
Academia Medica Uitrmano tre 
Americana, 


Uratninanto 
das  dustas 


Liagnustico e 
methudos modernos 


do apparelho genital da tu ter 
Lartos — Cirurgia, 

Edificio Purto Alegre auras JA 
jo Porto Alegre TU — 5 ar, 


Esculy de tiellas Artes, n 11 
salas 5148-520, segundas, quo ss E 
sextas, às 4 horas durçãs, quitar 
e subbúdus, ..s S Iaras 
BAKALA GINELRO 
ne; 27-6268. 


PILULAS 
GUARANI 


RR) 


5 — 





ESPECIFICO UM UMAS 
E DA UVILAÇÃO 
imiicadas com sucuesse 1 


nale à esses Cerriteis qiotos quê 


putas aterimiciitao e anequidoto mir 
ilustes de visias preciusas 
EM TODAS As EMEMaCISS E 


VA MALIAS 








Doenças ano-rectaes 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Assistencia € 


taes U1 Ê 


Medico da asstr 


tente de dnençãs amor 

Cruz Vermeitia 
Kio ataneo 41 — 
a 15 + nurse 
Kes é o! HE 


Visconde 
Ee andar Das 


fel; Steluty 








ES 





Peas da 


ES aa + = en 


- “ 
AS EE E 


Cecita go 











faia) Clara 


ea 


Mietts sa 


Ticugid. 


e e dem 
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E po 
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A BATALHA 
Drs: Ea 


OMPANHIA DOCAS DE SANTOS 


e ee 4 ts me 6 4 











































































(Conclusão da 1.º página) 
antes que eu lhes possa fazer um 
relato completo; pois continúa a 
ser impossivel, atunimente, divul- 
gar planos e movimentos ainda 
não rematador, 


“Farei, hoju, portanto, apunar 
uma declaração provisoria; mas 
espero que o Primeiro Lord do 
Almirantado e eu mesmo possa- 
mos dizer muito mais em princi- 
pio da proxima semana, quando 
sem duvida, os ars, deputados de- 
sejarão debater todas essas ques- 
tões & luz das informações que 
lhes serão fornecidas, 

“A Camara dos Comuns se re- 
corda, com certeza, de que, ha 
cerca de três mêses, fizemos pre- 
psrativos com o fim de enviar 
forças aliadas em auxilio da Fin- 
landia, A possibilidade de atin- 
girmus aquele Lerritorio dependia, 
porém, da colaboração dos pover- 
nos norueguês c« sueco; e, com- 
preendendo que sua simples aqui- 
encencia á passagem das tropas 
alindas poderia expo-los u uma 
invasão da parte da Alemanha, 


e 


Resumo do relatorio da diretoria correspondente ao ano 
je 1939 apresentado á Assembléia Gera] Ordinaria em 
30 de Abril de 1940 


senhores Acionistas, 

Cumprindo o que lhe determinam os Estatutos, vem a Diretos 
cada Companhia Docas de Santos apresentar-vos o relatorio, o ba- 
janco geral e demais contas relativas no ano social terminado em 
1 de dezembro de 1939. 

Em nosso ultimo relatorio, fizemos uma exposição detalhada so» 
pre 0 crescimento do tráfego do porto de Santos, mostrando-vos que 
o alimento consideravel, ma tonelagem das mercadorias ali movi- 
memtadas, ViCrn acompanhado por uma profunda modificação na in- 
renaidado relntiva das correntes de tráfego e na constituição da de 
exportação, causa. das dificuldades que já sentimos, nn realização 
dénse trAÍNEO, evidenciando a necessidade urgente da ampliação das 
qstalações portuarias, Dissemos, ainda, que a Diretoria, em memo- 
gal dirisido no Governo Federal, Jjustificára o programa de novas 
obras € uquisições necessarias, bem como, o regimen de financla- 
mento que sugeria, para essas renlizações, visando não agravar a 
quslauntóndo do tratamento dispensado ao “hinteriand'" do porto de 
à rm confronto com o que todos os demais portos nacio- 


| 
| 


santos cuidamos de prepurar-nos para vir 
ais root, em seu amparo, nessa emergen- 
pedimos vossa atenção para os dados estatísticos relativos no | CIA, 


mio proximo findo, que fornecemos neste relatorio, Vereis que cres- 
«mi anda, À tonelagem das mercadorias movimentadas no porto, 
que atingiu & 4.296.035 tons, mantendo-se, praticamente, igual k 
do ano euterior, A intensidade relativa das correntes de tráfego, 
atingindo o coeflelente de utilização do cáls, À elevada cifra de 914 
vons. por ano e por metro linear de cáls, Verifica-se, assim, que a 
eliuação do porto, que descrevemos em nosso relatorio anterior, Im- 
pôr O puediato Início da ampliação das instalações, 

Infelismente, 0 Governo Federal não pôde, ainda, resolver sobre 
nosem pollção, a que acima fizemos referencia e a dificuldade pa- 
rece. vestir no regimen de financiamento que sugerimos, que, ape- 
ar de porfoitamente justo, póde não ser oportuno, 

Nesse condições e como não possam mais ser retardadas as 
alras novas o nquisições pecessarias kh ampliação das instalações do 


“Nãon os escapou que, em tal 
caso, Trondhjem e outros portos 
do oéste da Noruega, tanto quanto 
o aerodromo de Stavanger, pode- 
riam ser atacados pela Alemanha; 
e, em consequencia, novas forças 
foram destinadas à ocupação des- 
ses diversos pontos, Devo, todavia, 
precisar, claramente, que, segundo 
as instruções expedidas nos chefes 
dessas forças, a ocupação só seria 
feita em dois casos: se recebes- 
sem solicitação, nesse sentido, do 
governo norueguês, vu se a neu- 


porto. n Diretoria respondeu a wma consulta feita, recentemente, tralidado norueguêsa fosse, antes, 
palo exmo, sr. ministro da Viação, de modo a deixar bem claro, que violada, 
e de tuo, fór inoportuna a adopção daquele regimen de financia- “A Camara sabe que a permis- 


aão pura envinr tropas à Finlan- 
dia, com passagem pela Noruega 
e pela Suecia, foi recusada, Au 
cabo de certo tempo, grande parte 
das forças reunidas para aquela 
operação foi «ispersada, porque 
as mesmas, assim como os navios 
destinados ao seu transporte, fo- 
rum requisitados para vuutros 
fins, Ha cerca do um mês, entre- 


mosto a Companhia empreenderA aquelas renlizações com seus pro- 
prios tecitrsos, como nté agora tem feito, 


Corta de que não demorará « decisão final do Governo, a Dire- 
toria esti revendo o programa das realizações necessarias, para or- 
gena-las de acórdo com sua relativa urgencia e estuda o respectivo 
financininento, sem deixar de considerar os possiveis efeitos da guerra 
europeia, sobre o tráfego do porto, o que lhe impõe «dificil condição 
de atender, pois, contra a eventualidade Cesies efeitos, nos deve- 
mos aceutolar Para ouvirdes a proposta que a Directorla tem de vos 


(user, à esse vespolto, e para sobre ela, vos manifestardes, sereis, em | tanto, decidiu-se que pequenos 
sreve, contocados em assemblein extraordinaria, contingentes seriam conservados 
? em condições de proceder á ocupa- 

ção rapida gon: portos” dó néste 

Ras ariTda norueguês, na hipótese de um ato 

PMBEULRO DO CONSELHO PIS as de SESCAS DOE nato da Alema- 
Senhores Acionistas, : nha contra a Noruega, Cumpre 
Estivemos. senhores Acionistas, acompanhando, com o costumado | notar que toda a ação admitida 


Interesse, ox negócios da nossa Companhia Docas de Santos, conhe- 
cendo din ser movimento e npreciando, como apreciareis, pelo seu 
hem eluoidatito Reintorio, à competencia e a solicita atenção da 
esforcada Distoria, na qual cada membro componente, em seu setor 
aefenteil o amparou o interesse desta Empresa que venceu, galhar- 
damento. > excrefolo do 1930, com todas as dificuldndes causadas 
pela guerra emrtopeia, 

Por cieito do desenvolvimento econômico da Estado de São Paulo 
que servo, verificou-se a renda bruta maior que a de 1998, atin- 
siso 1 8/.214,1808275. Verels que a despesa de custelo, pelas ra- 
sder bem expendidas no Relatorio, sublu a 56.471:0108800, ficando 
o enettotente do custeto em 69,533 %, 

Merece atenção m ampliação das nossas instalações portuarias, 
que a Diretoria testemunha ao Governo a sua urgente necessidade 
de excrucia 
| A eseritúrucio continua na mesma rigorosa perfeição, em dia e 
conferindo os calanços e anexos que vos apresenta a Diretoria, com 
o “Diario” » demais livros da Contabilidade, 


por nós, no solo norueguês. depen- 
dir de violação anterior da nou- 
tralidade daquele país nela Ale- 
manha, 

“Pergunta-Se-nos como, apesar 
de todos esses preparativos, a Ale- 
manha pôde bater-nos em rap! 
dez, A resnostn é simples: praças 
à traição longa e cuidadosamen- 
te preparada contra um povo con- 
fiante e quasl desarmado. Desde 
alguns meses sabinmos que os 
alemães acumulavam transportes 
e tropas nos portos do Baltico e 
que essas tropas faziam constan- 
tes nxercicios de embarque e des- 
embarque. Fra evidente que s 
cogitava de qualquer ato de agros- 
são: mas tais forças Lanto podiam 
servir para atacar wu Finlandia, 
como a Suecis, como a Noruega, 
como q Inglaterra, e teria sido 
impossivel dizer, de antemão, on- 
de seria desfechado o golpe, Si 
soubessemos que a Dinamarca e à 
Noruega eram as vitimas escolhi- 
das. mesmo assim, não teriamos 
podido impedir o que aconteceu, 
sem o concurso «desses paises. 
Acreditando, porem, que sua neu 
tralidade bastaria para protege- 
los, eles não tomaram qualquer 
precaução e não nos avisaram do 
ntaque, do qual, na realidade, 
nunea tinham desconfiado. 

“A Câmara dos Comuns recor- 





























29) — que testemunheis, com um voto de grande apreço e louvor, 


70) — que stznifiqueis, com vossos aplausos, os esforçados servi- 


Uligrre 
de Cxstro Mala. 


REEMBARCARAM TROPAS 
ALIADAS 





ção na Noruega central, o a im- 
portancin de Narvik, nossas for- 
ças, as primeiras que huviamos 
prontamente reunido, seguiram 
diretamente para Narvik, chegan- 
do áquela região no din 15 de 
ubril, Ademuis, os felizes resul- 
tudos do combate naval, no qual 
toram destruidas completamente 
ns forçus navais Inimigus que se 
encontravam no fjord de Nurvik. 
tornaram inuteis empregar, para 
tomar a cidade un totulidade das 
forças inicialmente designadas pas 
ra essa vuperação, 

“A nossa ação tinha três obje- 
tivos: primeiro; fornecer todu a 
ajuda e toda a assistencia ao nos- 
so alcance aos notueguêses; se 
gundo; deter ou retardar o avanço 
alemão vindo do sul; terceiro; 
fucilitar o salvamento e proLeger 
a retirada do rei e do governo 
norueguêses, 

“Era evidente que 0 meio mais 
rápido de atingir esses objetivos 
serviu, se possivel, tomur Tron 
djhem e, u despeito da natureza 
verdadeiramente desvantajosa «des- 
su operação, dado que os nlemães 
se havinm, de surpresa, apossiudo 
da cidade « do unico nerodromo 
util do sudvéste norueguês, o 
uerodromo «de Stuvanger, resolve- 
mos tentar esse esforço (aclama- 
ções), Como toda e munlquer ten- 
tntiva de desembarque de nossa 
parte encontraria certamente for- 
Le oposição, era essencinl que os 
primeiros contingentes partissem 
equipados o mais ligeiramente 
possivel, para poder manobtar 
com fneilidado e se ussenhorvar, 
construir ou qgarantir-se buses 
mais seguras, para as quais pode- 
riam ser enviados depois Os arma- 
mentos mais pesados, 

“Os pontos de desembarque fo: 
ram escolhidos respetivamente no 
norte e so sul de Trondhjem, For- 
ças navais desembarcaram no din 
14 ao norte, em Namsos, sendo 
seguidas, nos dius 16 e 18, por 
tropns expedicionarias britunicus, 

Alguns dias mais tarde, os 
uguerridos caçadores nlpinos fran- 
cêses «desembacearant tambem al 
eu chegada dessas Lopes vulonter 
e experimentadas, foi acolhida por 
nossos homens con manifestações 
de alegria, (Aclamações), Parto 
desses corpos progrediu, entio, ra- 
pidamente, atingindo os - rredores 
de Stenkjner, para sustentar os 
norucguêses que deefndinm heroi- 
camonto ossn opsição, 


Ao sul de Trondhjen, as nossas 
navnes desembarcam em 


forças 











no dia 17, sendo se- 
guildas do fortes patrulhas do re- 
forço nos din 18 e 19, Essex re- 
forços avançaram nté a Importan- 
te bifureação ferrovinrin de Dom- 
bans. Dall um contingente nvan- 
çou para o sul, reunindo-so às 
| tropas nornegueses que defendiam 
Em e com elas oferecendo 
| 


Andaisnes, 


resistencia ao principal avanço int- 
migo, 

“Não posso dar hoje renhum de- 
talhe sobre os combater ue ae 
desenrolaram nessas duas frentes 
desde o desembarque das nossas 
tropas. O que posso attirmar nes= 
te momento é que nossas forças 
combateram com valentia e reso- 
lução e inflingiram pesascdas per- 
das ao Inimigo 

“As forças aliadas se achavam 
no entanto, como o havtamos pre- 
visto, em serias dificuldades, prin- 
clpalmente porque os acrodrúmos 
utllizaveis estavam em por e 
eram usados pelo iniinigo, Ficá- 
mos nssim privados da grande 
parte, a mais eficaz, da defesa 
contra ntaques nereos. que é o 
uso de valões de combate, Os 
membros da Câmara dor Comuns 
que Já tenham sofrido ou pre- 
senciado um bombardelo nereo 
com os aparelhos atacantes po- 
dendo voar a peguena altura com- 
preenderão perteitamente o que 
tiveram de enfrentar as nossas 
tropas. 

“Nessas circunstâncias, 
se evidente, 
dada qn 


tornou- 

nestes últimos dias, 

superioridade da nvição 

inimiga pelos motivos expostos, a 

impossibilidade de «desembarcar 

artilharin pesada ec tanks necessa- 

rios para permitir às nossas for- 

ças resistir e repelir as forças inl- 
migas vindas do sul, 

E' preciso tambem não esquecer 
que a despe.to da façanha magni- 
fica levada a efeito pelos subma- 
rinos britnnicos e pela frota fran- 
cezn no Skagermk c a despeito 
tambem dos Incessantes esforços 
da Boynl, Alr Force, nombardean- 
do principalmente de um lado o 
nacrodromo «de Aalboorg.' na Dina- 
marca, ponto «de partida dos 
aviões transportando tropas ale- 
más, é o aerodromo de Oslo, pou- 
to de chegada, fol sempre possi- 
vel nos germanicos, com o seu des- 
preso hnbitunl pelas vidas huma- 
nas, mesmo as do seu proprio 
povo, envinr reforços para n No- 
ruegr multo mais rapidamente do 
que nos tem sido possivel com os 





O DISCURSO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 


(Conclusão 


da 1.º pág.) 


dir entre os elementos Iaboriosos a noção da responsabilidade que 
lhes cabe no desenvolvimento do pais, pols o trabalho bem feito 
é uma alta forma de patriótismo como a aciosidade uma atitude 


nociva e reprovavel. Nas minhas 


recentes excursões aos Estados do 


centro e do sul, em contacto com as mais diversas camadas da po- 
pulação, recebi enloroso acolhimento e manifestações que testemu- 
nham. de modo inequivoco, a confiança que om brasileiros, desde os 


simples operários aos expoentes 
tam na ação governamental, 
Faltando num momento como 


vibra de exaltação patriótica, não posso deixar de pensar como on 
nossos governantes permaneceram, durante tanto tempo, Indiferen- 
teu à cooperação construtiva das classes trabalhistas, Relegados a 
uma existencia vegetativa, privados de direitos e afastados dom be- 
nefícios dn civilização. da cultura e do conforto; os trabalhadores 
brasileiros nunca obtiveram, sob us governos eleitorais, a menor pro- 


Leçãos o mais elementar amparo 
políticos profissionais tinham de 


tos À vassalagem dos cahos eleitorais. 

A obra de reparação e justiça realizada pelo Estudo Novo dis- 
tancia-se imensamente desse passado condenavel, que comprometia 
on nonsos sentimentos crintãos e se tornara obstaculo insuperavel à 
solidariedade nacional, Aquela época, ao aproximar-se o Primeiro 
de Maio, o ambiente era hem diverso. Gencrulizavam-se as apreen- 
sões e abrin-se um periodo de buscas polícinis nys nucleos associa- 
tivos, pondo-se em custodia os suspeitos, dundo a todos uma sen- 
sação de insegurança e exibindo um luxo de força nas ruas e locais 


das atividades produtoras, deposi- 


este, diante de uma multidão que 


- Yara arrancar-lhos os votos, os 
mantê-los desorganizados e sujel- 











































(Conclusão da Lº página) 
Comando Alemão; “As operas 
ções na Noruega entre Oslo e 
Trondheim  converteram-se em 
combates de perseguição, Os 
ingléses retiram-se precipitada- 
mente em desordem da região 
em torna de Andalsnes, Em 
Dombaas cairam em mãos das 
nossas Iropas enormes estoques 
inglos, Nossas forças avança- 
das já se acham a 40 Kilome- 
teme a sueste de Andalsnes, on- 
de forum aprisionados 300 no- 


“ee. Impressinnado por estes 
nemireimentos, q comandante 
hormeguês da região de Moecren 
e Romsdal ofereceu render-se 
tunda às tropas ordens de ces- 
“ar na sua resistencia inutil, 
A ferrovia não destruida entre 
Dombaas e Ulsberg, uq sul de 
Trondheim acha-se completa- 
mente em nossa poder, Às co- 
lunas que avançam de Bergen 
em direção a leste encontra- 
Fame na estrada de ferro Ber- 
EenOsly com as forças que de 
Úslo avançavam em direção á 
Deste, () numero dos prisionei- 
ros e do 
caplurado 
mente, 
Em Narvik «e em Trondheim 
Não ocorreram 
de importancia. 
Nussa aviação prosseguiu nos 
“eus ataques de destruição con- 
tra os distritos de desembarque 
dos inglises, Tambem em Nar- 
“ih foram atacadas as baterias 
timizas, As forças navais -ini- 
Migas <ofreram novas perdas. 
Um cruzador foi atingido um 
Pope cegistrando-se a seu bor- 
do um incendio seguido de uma 
forte detonação, Um cargueiro 
inglês foi posto a pique e 6 ou- 
tros gravemente avariados. Seis 


êMibes jngléses foram derruba- 
dous, 


material 
cresce 


de guerra 
constante- 


acontecimentos 


Xa frente ocidental não ocor- 


Fetam acontecimentos dignos 
de menção”, 


À batalha de Roeros 


po TOCOLMO, 2 — «Havas) — 
pit a batalha nos arredo- 
se. * Foros, únde os noruegue- 
a “onuam a manter o imt- 


*m tTeapeito, 


Evacuada a cidade de 
Eidsfuerden 


VOOLMO, à — (Havas) — 


Fucguêsos que resistiram afim | pas norueguesas, 
de cobrir a retirada dos inglê- | avaliar, ainda, a importancia exa- 


A estação de radio de Estocolmo 
anuncia que os alemães foram 
obrigados a evacuar & cidade de 
Eldisfuerden, 


Os aliados retomaram 
duas cidades na 
Noruega 


LONDRES, 2 — (Haves) — Ao 
que parece, confirma-se que as 
cidades de Stoeren e Dombaas, 
que foram sucessivamente ocupa- 
das pelos alemães, fnram, hoje, 
pela manhã, retomadas pelas tro- 

Nho se pode 


ta dessa operação, vist> que não 
existem Informações sl as tropas 
norueguesas serão suficientemen- 
te reforçadas para manter as suas 
posições, 


Abatidos 11 aviões 


BERLIM, 2? — 4T, 0.) — Co. 
munica-se oficialmente: — “Du. 
rante o ataque de aviões de com- 
bate britânicos contra Stavangér 
foram derrubados 11 aparelhos 
inimigos, e «ão 8, como foi co- 
municelo anteriormente, 


Alguns aviões inimigos tenta. 
rum realizar um ataque noturno 
contra o aerodromo de Aalborg, 
sendo repelidos pela artilheria 
anti-serea, Só uma bomba caiu 
no quintal de uma casa, situada 
num suburbio de Aalborg, cau 
sendo poucos danos aos edificios 
circunviainhos”. 


Em Dombaas 


BERLIM, 2 — (T, 0.) — So- 
bre a Incessante ofensiva alemh 
na Noruega comunica-se oficial- 
mente o seguinte; “No seu Avan- 
«o Impetuoso as tropas siemãs 
echasaram o inimigo pare o nu 
veste de Dombaas loculidade essu 
jue fol abandonada pelos Inglê- 
es em fuga presipitada, Encon- 
uveis estógues foram recolhidos 
ali pelos alemães, Os destaca. 
mentos Inimigos que tentaram re- 
aistir ontem nas imediações «de 
Klewen, 50 quilometros a noroeste 
de Dombasas, foram destroçados. 
Trezentos norueguêses foram apri- 
sionados. Em vista das numero- 
sas destruições cometidas pelos 
inglêses estes éxitos das tropas 
alemãs adquirem um mérito es- 
pecial”. 


Ocupa uma usina 
eletrica 


BERLIM, 2 — (T. 0,) — As 
tropas alemães que avançam da 
zona de Bergen para láste octpa- 
ram a vsina eletrica e as fabri- 
cas de aluminio de Kinsarvik, 


- 







de reunião, que. não raro, redundavam em choques é conflitos san- 
grentos, Atualmente, n data comemorativa dos homens de trabalho 
é festiva « de confraternização, 

Os beneficios da política trabalhista, empreendida nestes úllimos 
anos, ulcançam profundamente todos os grupos socinim, promovendo 
o melhoramento das condições de vida nas varias regiões do pais e 
elevando o nivel de snude e de bem estur geral. A ação tutelar e 
previdente do Estado patentela-se, de modo constante, na solicitude 
com que cria os serviços de proteção ao lar operario, o de assisten- 
cin À infancia, de alimentação saudavel e burnta, de postor de naudes 
de creches e maternidades, institulndo o ensino profissional junto 
às fabricas e ultimamente, voltando as suas vistas para a constru- 
ção de vilas operarias e casas populares, 

Na continuação desse programa renovador, que encontrou no 
ntuat Ministro de Trabalho um eficiente c devotado orientador, asai- 
námos. hoje. um ato de incaleulavel alcance social e econômico — 
a lei que fixa o salario minimo para todo o pais. Trata-se de antiga 
aspiração popular, promessa do movimento revolucionario de 1940, 
agora transformada em realidade, depois de longos « acurados es: 
tudos, Procuramos, por esse meio, assegurar no trabalhador uma 
remuneração equiintiva, capaz de proporclonar-lhe o indispensavel 
para o sustento proprio e da familia, O estabelecimento de um pa- 
drão minimo de vida para a grande maioria da população. aumentan- 
do, no decorrer do tempo, os indices de saude e produtividade, nu- 
xilincã a solução de importantes problemas que retardam a marcha 
do nosso progresso, ; 

Á primeira vista, poderão pensar ox menos avisados que n me- 
dida é prematura e unilateral, visto beneficiar. npenas. os trabnlha- 
dores assalariados. Tnl, porem, não occorte no plans do Governo, 
A elevação do nível de vida eleva igunlmente a capacidade aquisitivo 
das populações, e incrementa, por conseguinte, as industrias, a agri- 
cultura « o comercio que verão crescer o consumo geral e o volume 
da produção. a 

às bases da nossa legialação social já estão solidamente lançadas 
ums leis que regulam a duração do trabalho, a higiene indústrial, a 
ocupação das mulheres e menores, as aposentadorias « indenizações 
de acidentes, as ussociações profissionais, os convenios coletivos e n 
arbitragem. Ultimu-se, ugora, a organização da Justiça do Trabalho. 
cuja regulamentação está na (fase final de estudos w devera ser 
posta em vigor dentro de pouco. E' uma legislação que tende a am- 
pliar-se ec u cobrir com a sua proteção os diversos ramos da eco- 
nomia nacional, da fábrica aos campos, das oficinas nos estabeleci- 
mentos comérciais. empresas de transportes e todos os empregos e 
ocupações, As sugestões da experiencia e as imposições da necessi- 
dade irão. naturalmente, indicando modificações c ampliações cui- 
dadosas. Chegaremos, assim, a consolidar esse corpo de leis num 
Código do Trabalho adequado às condições do nosso progrenso. Não 
é demais observar, a proposito das nossas conquistas de ordem so- 
cial, que povos de civilização mais velha, apontados como modelos 
a copiar, ainda não conseguiram resolver satisfaloriamente am rela- 
ções de frabalho, que continuam sendo pora clos causa de perturba- 
ções e antagonismos em vez de forças de cooperação para o bem 
commum, Embora deixados ao abandono, os nossos trabalhadores 
souberam resistir às influencias maisãs dos semendores de odios, a 
serviço de velhas e novas ambições do poderio político, consagrados 
a envenenar o sentimento brasileiro de fraternidade com o exotismo 
das lutas de classes, O âmbiente nacional tem reagido sadinmente 
contra esses agentes de perturbação e desordens, A propaganda ins 
sidiosa e dissolvente apenas impressionou os pobres de espirito € 
sos de guerra inimigos que, pro-| Serviu para ugitar os mal intencionados. 
tegidos por uma tempestade de Quem quer que observe a historia e n dura lição sofrida por 
neve, haviam conseguido penetrar | outros povos verá que os extremismos, mesmo quando logram uma 
no “fjord” de Narvik, e no dia; vitoria efêmera, caem logo vitimas dos proprios erros c das pai- 
seguinte lançaram-se ao combate, | xões que desencadesram, sacrificando muitas aspirações justas e le- 
atacando-os no proprio refugio. | vítimas, que poderiam ser alcançados pacificamente, À sociedade 
Nesse combate, sofremos arguraa brasileira, felizmente, repele, por indole. as soluções extremistas. 
perdas, entre as quais o proprio | Corrigidos os abusos e imprevidencias do passado, poderemos enca- 
comandante da divisão de destroie- TAS RONTAERES dad 4 
res. que encontrou ali morte he- - com serenidade, certos de que as utopias ideologicas. 
róica Mas, em troca infligimon |" prática verdadeiras calamidades sociais, não conseguirão afastar- 
pesndissimas perdas aos navios | "º* das normas de equilibrio e bom senso em que se processo a 
inimigos. destruindo varios des- | evolução da nacionalidade, 
troieres e afundando os transpor- Só o trabalho fecundo, dentro da ordem legal que assegura a 
tes de tropas que sc encontravam todos. patrões. opernrios, chefes de industrias e proletarios, lavras 
ancorados no fjord, dores, artesões e intelectuais. um regime de justica e de par poderá 
fnzer a felicidade da Patria Brasileira, 


























dar-se-á de que, em principios de 
abril, o governo inglez entendeu 
aque não podia tolerar por mais 
tempo o uso continuo dos territo- 
rios norueguezes como um longo 
corredor de comunicação, através 
do qual a Alemanha relizava um 
constante abastecimento de mi- 
nerio de ferro e outros produtos 
de contrabando; e decidiu, a 8 
de abril, estabelecer campos de 
minas em trêis pontos das aguas 
territorines norueguezas — 0 que 
obrigaria essa trafico a huscar o 
alto-mar, onde poderia ser iInter- 
veptado. 


“Um vcaprichoso acaso quis que 
esta data — 8 de.abril — —esco- 
lhida pela governo de Sua Majes- 
tade para essa pequena operação, 
enincide quusi exatamente com a 
fixada pelo governo germanico 
para a invasão, longamente pre- 
parada, da Noruega. 

“A campanha da Noruega co- 
meçou no - domingo, 7 de bril. 
quando recebemos informações se- 
gundo as gumes, importuntes far 
ças navais alemiies se dirigiam pa- 
ra a costa oeste «daguêle puis. 
Nessa mesma tarde, nossa esqua- 
dra principal de navios de alto 

ordo e & segunda divisão de cru- 
zadores sairam de Scapa Flow e 
de Rosyth, afim de dar combate 
ao inimigo. Segunda-feira, B, a 
primeira divisão de cruzadores 
tumbem se pôr a caminho, para 
juntar-se às operações, Na mar 
nhã de 9, as forças terrestres ale- 
mães penetraram na Dinamarca e, 
ajudadas pela trafção interior, 
preparada com tanta antecedemeia, 
as forças navais do Reich se apo- 
deraram de Oslo, Etavanger, BRer- 
gen g Trondjhem, onde desembar- 
caram tropas. No mesmo dia, o 
navio ingles “Renown”, que ncom- 
nanvava os destroyers encarrega- 
tos da vigilancia dos campos de 
minas, travoy combate com o ern- 
«udor de batalha allemão “Schar- 
uhorst”, no largo das custas «in 
Noruega, em frente de Narvik. em 
más condições de tempo e de te, - 
rpo e de visibilidade, inflingindo- 

lhes avarias considernveis, comu- 

nitadas apenas à 11 de abril. 
“Entrementes nossos destruieres 

haviam descoberto numerosos va- 


“Dada a nebulosidado da situa- 
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insuficientes pontos de desembar- 
que com que podemos contar, 

Decidimos portanto, na sema 
passada, que deverinmos renuncia! 
u tomar Trondheim pely sul e que 
qeverinmos consequentemente re- 
Hrar nossas Lropas dessa zona c 
transportu-lns para outros portos, 

A operação de retirada em fren- 
to ao inimigo, foi sempre conside- 
cada como uma das operações mi- 
litares das muis delicadas e difi- 
ceis. Tul feito foi levado u efeito, 
em 1809, com gsuccessu, por sir 
John Movre e sua façanha ficou 
na historia como um exemplo 
classico, Nu presente eventuali. 
dade fomos uinda mais felizus, 
Graças ás forças pussantes que a 
esquadra permitiu por em ução, 
kKraças à resolução e habeis dix- 
posições lomudas pelu general 
Paget comandante das forças Ler- 
restres britânicas nessa reglãu 
disposições sustentadas e cumpri. 
dus pelu coragem e tenacidade ud- 
miraveis das Lropas tgmos conse 
guido ntê agora retirar a totuli- 
dade de nossas Lropas de Anúnls- 
nes, operação efetunda mestnu nn 
rais da aviação germanica, sem 
que tenhamos um homem siquer, 

Quero exprimir profunda admi- 
ração pelo modo brilhante com 
que os nossos soldados, de todos 
os postos, cumpriram essa faça- 
nha na zona de Trondheim. 

Não posso ainda fornecer deta- 
lhes sabre as perdas sofridas pe- 
las tropas nas diversas operações. 
Mas espero e tenho razões para 
acreditar que não foram pesadas, 
em relação &4 escala ampla das 
operações, Acredito que. pedere- 
mos obter relatorios mais deta- 
lhndos dentro de poucos dias e 
conto que este periodo de incerte 
zu penosa mais jnevitavel não se 
prolongará. 

Embora diante das dificuldades 
encontradas não nos fosse pussl- 
vel tomar a cidade de Trondheim, 
tenho certoza de que até o pre- 
sente as vantagens pendem para 
o lado dos alindos. 

Pode ser util que eu examine 
este ponto mais detalhadamente, 
Não duvido que os nlemãis espe- 
rassem ocupar a Noruega com a 
mesma facilidade com que oeupa- 
ram a Dinamarca, Mas essa es- 
perança fol desfeita pela coragem 


dos norueguêzes e pelo esforçu 
dos aliados. 
Após tres semanas de guerra 


sofreram eles pesadas perdas tan 
to no mar como no ar e em Lerra, 
e até agora a Noruega não eslá 
conquistada, (Aclamações prolon- 
gadas), i 

Quanto ás consideraveis quan- 
tidades de minerios de ferto que 
na Alemanha recebia anteriomen- 
te pelo porto de Narvik, podemos 
afirmar que as mesmas estão sus- 
pensas indefinidamente, 

Durante este” periodo de um 
pouco muis de tres semanas de 
campanha as perdas navaes ale- 
miis nleançaram cifras mutio se- 
rias, Compreenrem dois grandes 
navios de linha postos fora de 


ação seriamente unvariados, trea 
ou quatro cruzadores afundados 
onze “deslrojoroa” posto a fique 


e varios submarinos destruídos, 

Trinta navios-transporte e bar- 
cos. de renbastecimento foram 
afundados, pelas nossas forças nu 
pela propria tripulação ou Incen- 
diados, com perda de milhares de 
vidas. Alem desses, mais do déis 
navios transportes e mavios-lan- 
que e navios-depositos foram atln- 
gidos pelos nossos torpedos e pro- 
vavelmente naufragaram. 

Em troca, as perdas soffridas 
pela nossa frota de guerra, no 
mesmo periodo, foram as seguin- 


tes: quatro “destroyers", três 
submarinos, um “sloop” o algu- 
mas chalupas afundadas. Outros 


vasos foram danificados em ata- 
ques aereos. Um navio-trnsporte 
foi tambem posto u pique por tor 
pedo de submarino inimigo, 

Essas cifras mostram em quan- 
to a fopr e a potencia dy frota 
britânica pouco foram afetadas, 
os Manos infligidos à frota de 
guerra germânica foram bastante 
consideravel para modificar Intei- 
ramente o equilibrio das forças 
navais em Juta e permittir nova 
distribuição mais normal dos nos- 
sos navios no Mediterraneco, dis- 
tribuição essa que desde algum 
tempo se fazia necessaria e que 
estava afetada pelas nossas neces- 
sidades no mar do Norte, Neste, 
uma nova esquadra aliada, com- 
posta de cruzadores e outros na- 
vios de linha francezes e inglezes 
já so encontravam na hacia do 
Mediterraneo e navegavam para 
Alexandria, 

Não se pode estimar com a mes- 
ma precisão as perdas alemães 
em homens na campanha da No- 
ruega, sejn em consequencia das 
uções sejn das terrestres, mas as 
mesmas se elevam certamente ,a 
muitos milhares de homens. Mas 
ainda é muito cedo para fazer um 
balanço peral e preciso do caso 
da Noruega, embora não nos ti- 
vesse sido possivel poder tomar 
Trondheim, (Aclamações prolon- 
gadus), porque apenas acaba «e 
ser encerrada a fasc isolada da 
campanha e se não podemos dizer 
que atingimos todos os nossos ob- 
jetlvos. os alemães muito menos 
atingiram os deles, embora sejam 
suas perdas muito maiores do que 
as nossas. Mas faço questão de 
aproveitar esta ocasião para di- 
rigir uma nova advertencia a es- 
ta assembléin e no pais. Não te- 
mos a intenção de deixar a No- 


ruega passar para um segundo 
plano, (Aclamações prolongadas). 
Não temos, poréns igualmente, 


a intenção de nos deixar envolver 
uma cilada que constituiria dis- 
persar as nossas forças a ponto 
do enfraquecer perigosamente o 
centro vital das operações, (Acla- 
mações). Subemos que o inimigu 
ocupa uma posição central, dispõe 
de forças imensas, sempre pron- 
tas no ataque e esse ataque póde 
ser lançado com rapidez fulminan- 


| te sobre qualquer dos numerosos 


pontos anençados, Sabemos que o 
inimigo está preparado para in- 
vadir, sem escrupulo, a Hollanda 
ou a Belgica, ou as duas, Póde 
ser tambem que suas hordas sel- 
vagens se lancen: contra suas ino 
centes vitimas no sudéste da Eu 
ropa. E' muito provavel que rea- 
lizem mais de uma dessas opera- 


ções, preparando wma tentativa 
de ntaqu em vasta scala sabre a 
frente oésie ou mesmo uma in- 
vestida fulminante contra esses 


puisos 
Seriu certamente inepto revelar 
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| TARIAS PROVAVEIS | 
H PARA DOMINGO [' 


] | 


» mens dj 
Ls Carreira — Premio ME ACIERTO 
— 1200 metros — MOMONSUOM ; 

Ks. Uts, 





(1 Bartum .. co ou oo co 54 22 
1( 
(2 Brulus ,. coco vn co oo 54 40 
(3 Danglar .. cu cu os oo 54 40 
21 
(4 Cururipo .. co ue oo vo MÁ 
(5 Bolido ,e cv oo vo so 0» 54 29 
3 ( 
(6 Brejetra e cocos es o» 62 5h 
(7 Bl sao co voo ou 2 60 
4 48 Capoeira ,. «vo ce», NA 40 
(ft Compista core coco. DA 40 
2a Carreira — Premio PENDULO 
— [2 metros — F:MOSONMA ; 
Ra. Ot 
(À Jucod .. cocos co eso» SI M 
142 Serpentina,. «e ce vos 53 50 
(3 Etalibre ,. a» oo vo.» 55100 
(4 Cabila: ,. so co vo vo SJ 80 
2 4 5 Piracicabana .. cesso 53100 
(6 Prima-dona ce ve ve vs 53 40 
(7 Zaldinha se cer res DI ab 
3 ( B Dare .. 


DIR ee NUAOD 
(9 luruna «eae as ve ss 





(10 Mensagem ,. ce e o» 53 100 

4 411 Alurudea ,. cer rec, 5H 22 

VM TACUALE Do pessoa Musitos Ep 

3.4 Carreira — Premio RIO — [o 
metros — (WMISUOO : 


t Escandal sv cs ve so SI 40 


* Guapé ,. core ro co o» HS 40 

2 CI Lico ro ou oo oo 53 35 
3 Climene .. ce o» vu as 5) 50 
(4 Alentéla ,, co co qe 0» DI 100 
345 Fax de Conta .. eo 53 60 
6 Copa ROCA ,. ce vo o» 53 100 

7 


MaracA ,. ce ur 
* Destacada +. « 






( 

t 

(o UTUASSO 4, ao cu jus 

4.* Carreira — Premin 
-— 1.600 metros — 4:UMSMO + 

Ks. Cls. 

(4 Mgtnon,. cocos qo oa SA JO 


| 
(9 Forrlel .. cn co ro os.» 50 35 





(CI KUIAD ce cor vo 00 0» 50 40 


(6 Kisber cio coco go a SL ED 


5 Divertido ,e co ce os e. 55 35 


( 
34 
(6 Eno, couros nu ou 53 40 


NERVOSISMO NO 


(Conclusão da 1.º página) 
serva pertencentes às clas- 
ses de 1919 até 1923, 1929 
e de 1923 até 1934, ou se- 
jam nove classes, foram 
convocadas para efetuar 
um periodo de instrução 
que durará 31 dias. 

Os convocados foram di- 
vididos em quatro grupos, 
a serem chamados nos dias 
15 de maio, junho, julho e 
agosto, 





Preocupações na 


lugoslavia 

BELGRADO, 2 (T. 0.) — A me- 
dedo britânica, no sentido de reti- 
rar a navegação Inglegza do Mesti- 
terraneo, fazendo-a passar pelo Cu- 
bo da Boa Esperança, deu motivo 
m Serlas preocupações na Iugosin- 
via, oude se julga ver na providen- 
cha Ingleza um sintôma de que o 
Mediterranco constitue zona de pe- 
rigo, Nos clreutos oflelais deciara- 
Se a respeito, que, seja como fôr, a 
hugoslavia, no futuro muntera a 
mesma política de estrita mentrali- 
dade de agora, 


Silencio na Italia 
ROMA, 2 (7. 0,) — A peérgun- 
ta, levantada por vastos cireulos 








ao inimigo nossa concepção da 
estrategia que melhor convém para 
assegurar sua derrota, Mas pode- 
se dizer — porque é a verdade 
evidente — que não devemos dis- 
persar ou paralisar nossas forças 
n ponto de diminuir nussa liber- 
dude de ação em fuce de necessi- 
tdudes urgentes e vitais que podens 
surgir 4 qualquer momento, (Acla- 
mações), 


E'-nos preciso, como já o fi- 
zemos e continusremos a fazer, 
com q auxilio à Noruega, em to- 
des as ocasiões, inflingir perdas 
ao inimigo, mas não podemos es- 
quecer essa estrategias a longo 
prazo que ganhara a guerra, ( Acla- 
mações), Repito, o que disse consá 
titue tão só uma declaração provi- 
soria, Certus operações estão 
atualmente em andamento e nada 
devemos fazer que possa pôr em 
perigo as vidas daqueles que as 
realizam, (Aclamações+, 

Peço. portanto, à Azsemblea 
adiar os comentatios ce perguntas 
até que possamos abrir o debate 
e quando penso que essas dificul- 
dudes não mais eo apresentarão,” 
(Aclamações prolongadas), 


sil 


u 


F, 


7 ih ] 
pm 


| 


Afortunado .. cas + 54 100 


(1 

( 

(:8:Omllvioo so Sol cu ces qu 46 1140 

5.» Carreira — Premin BRAMADUR 
— 4,200 metros — G:000S000 ; 

: Ks. Cts. 

|— 1 Atleta . co vo so 00 H5 16 

2—2 Septro ,. cce cv o 55 38 

T— 3 Luchão .. se as ou 04 su 

4—4 Andaluzia .. se a. 53 E 
5 


la cora nero ar oa 00 5] 50 


( 

( 

(6 Princípesco .. ,. 2. 55 60 

64 Carreira — Premin SUENO LAR- 
GO — 1.400 metros — A000SUNO 
— Metting : 


ks. Clix, 
(1 Dinmantina ,. coco «+ 50 JO 
14 
(2 Rigoroso ce vo vo o» 51 60 
(3 Onix .. co co oo vs o» BO 5 
214 Bracatéla ,. ca ro ve 54 50 
(5 Tabele ,. co cu os ass 57 60 
1 6 Veronica dare auiioar MEU 
347 Finis Dreno .. cv DB BO 
(Blami cu coco ns qo 82 40 
(0 Mandão ,. coco ve. 54 400 
4 (10 Jardineira ,. ses. 80 30 
(eta o oe! fo outono sera o RD O 
7. Carreira — Premin CLÁSSICO 
PREFEITURA MUNICIPAL — 
Sum metros —  E5MASDMA — 


Betting : 
Ks. Ots. 
(1 L'Atiantido ,. ce vo.» 55 30 
It = 
(2 Arlpurd ,, coa vu as 53 40 
(3.Mi Aclerto w .» .o oo SE 40 
24 
(4 Farsala .. coco co ao 53 JR 
BAIcO .. co co oo vo e SS 60 
3 


( 
CO Dav) o, qe vo cu oviom DA 40 





(7 Southern Port ,, «e ,. 58 22 

(8 Indaiatuba ,. co uu 55 50 

REM 4 PS ER ME) 

&a Carreira — Premio CONJURADO 
-— 1.600 metros — 4:0008000 — 
Betting : 


a 


Ks. Gis 
Pilote s. so oo co aviao SL 9 


me 


14 
Condal ce cer ue vero SM 40 


Jarandina .. co co os 33 35 
Az de Otros ,. vv. 63 35 


Montesa .. uu. ue vo os 53 40 


o | da wa) as 


Mastin D650 calvo potico [80 RO 


California ee vv 50 40 
Mandarim ce co us o. SB 40 


—.. 0. 


MEDITERRANEO 


romanos, sl n Ifalla pensa em ado- 
tir medidas de defesa para a sum 
navegação em aguas Inglezas ou 
deminadas pelos inglezes, não fol 
respondida oficinlmente até agora. 
Tampouco fol até a este mumento 
comentada por parte oficial Ialta- 
ma a medida Ingleza de vetlrar a 
aua navegação do Mediterranco, 


As importações de car- 
vão germanico para a 
Italia 


ROMA, 2 (Mavas) — No trand- 
curso do mês de abril ultimo, Da6 
mit foneladas de carvão germant- 
co entraram ma Italia pela via-dos 
Alpes, segundo antinelo o minis= 
tro das Comunicações no sr. Mus- 
eodind em tmn carta em que salten- 
tm que a aplicação dos acordos con- 
elultos no mês de março cobrirá 
as necessiindes da peníusula, 

Por esses neordos n Alemanha se 
compromete a fornecer á Hatlla um 
milhão «e toneladas por mês. 


À DATA NACIONAL DA 
ALEMANHA 


BERLIM. 2 (T, 0.) — Numero- 
sos chefes de Estadao o de gover- 
no estrangeiros enviaram no 
Fuehrer por motivo da Festa Na- 
cional Alemã felicitações muito 
cordeais para o povo alemão, O 
corpo diplomatico, acreditado em 
Berlim, com seu decano, o Nun 
cio Apestnlico, à lesta, inscreveu 
se no livro das visitas da Chan- 
colnrin, afim de expressar as fe- 
licitações dos seus respectivos 
paises, * 


Os cumprimentos do pre- 
sidente Vargas 


O Presidente da Republica 
mandou apresentar — cumprimen- 
tos no embaixador Alemão pela 
passagem da data nacional do seu 
pais, pelo comandante Otavio de 
Medeires, sub-chefe do seu Gabi- 
nete Militar, 


Os cumprimentos do mi- 
nistro do Exterior 


Osvaldo Aranha 
mandou apresentar cumprimentos 
no sr, Curt Preufer. embaixador 
da Alemanha, por motivo da pas 


e 


O ministro 


sagem «da data nacional do seu 
país, franscorrida a j" do corren- 
tes pelo Secrntario Jatme Chere 
tmont, Introdutor diplomattes, 
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telefone) — Teme-se nesta capital que os festejos come- 
morativos da inauguração do estadio de Pacaembu" ve 
nham a ser suspensos, 

Realmente, já não.é pequeno o número de delega- 
ções ou membros das mesmas que tem ameaçado aban- 
donar São Paulo sem cumprir os compromissos assumi- 
dos, isso em face não só da desorganização que se veri- 
fica como, tambem, devido a grandes dificuldades que 
vêm sendo impostas, tornando impossivel o treinamento 
das equipes em Pacaembu”, 


os] Será homenageado O gr, 
João Líra Filho 


O sr. João Lira Filho vai re- 
ceber uma homenagem por 
parte do Conselho Superior da 
Liga de Fulebol do Rio de Ja- 
neiro, 

Essa manifestação, que terá 
q caracter de despedida pela 
partida do sr. João Lira Filho 
para o México, será represen. 
tada por um almoço, no pró- 
zimo dia 11, ao qual compt- 
recerão os presidentes de to- 
dos og clubes filiados. 


TREINOU O BONSUCESSO 
5x1, o resultado do en- 
saio contra o Anquieta 
— Bibi, Justo, Irineu e 
Galego, os goleadores 


O Bonsuceesso treinou, ante-on- 
tem, À noite, no campo da avenida 
Teixeira do Castro, 

O ensaio dos rubro-anis, que 
terão de enfrentar, domingo pro- 
ximo, o America, foi bastante auni- 
mado, 











— e e. e as eee 


adversário o S. C, Anquiela, ven- 
cendo-o por xl, goales marcados 


as AE URES E 
PIRVEVE ST E FSE PD REAR 


DS E Ea O ia 


Politica ou má vontade em 


Inúmeras têm sido as divergencias entre a Prefeitu- 
ra ea Diretoria de Esportes, julgando-se cada qual com 
direito a exercer a direção do estadio. 

No seio das delegações o descontentamento é gran- 

















Re E RR 


delegações ameaçam abandonaro Paca 


S. PAULO, 2 (Especial para A BATALHA,' nelo O 


Desentendimentos entre à Preieiturá e a Diretoria de Esportes — 





lomo do grande estadio ? 


de. Comenta-se, a meia vos, e amargamente, a falta de 
senso que vem imperando, determinando uma siluação 
que se torna cada vez mais insuportavel entre os parti- 
cipantes dos festejos inaugurais de Pacaembu. 





à PATANHA 


Diretor: JOSÉ ROCHA VAZ 
ANO XI —— Rio de Janeiro, Sexta- feira, 3 de Maio de 1940 —— N: 4.210 
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dugestões sobre o anfe-projeto 


Recebido pelo ministro Gustavo Capanema 0 sr, Gas tão Soares de Moura, 


pelo Conselho Superior da F, B, F, — 


O ministro Gustavo Capane- 
ma recebeu ontem à tarde o se- 
nhor Gastão Soares de Moura, 
membro do Conselho de Justica 
da Federação Brasileira de Fu- 
tebol, designado, conforme no- 
ticiámos, para integrar a co- 
missão encarregada de confec- 
cionar o memorial a ser apre- 
sentado pela FP. B. F, au tilu- 
lar da pasta de Educação, sobre 


reu 


entificou ainda ao sr, Gustavo 
Soares de Muura que hoje, pro- 
vavelmente, determinaria a dis- 
tribuição de uma nota oficial do 
Ministerio que dirige, declaran- 
do receber sugestões dos inte- 





membro da comissão designada 
nião de hoje na entidade do edificio Guinle 


ressados sobre o ante-projéto de: 
regulamentação dos interessa- 


dos sobre o ante-projéto de re- 
gulamentação dos esportes alé 
o dia 10 do corrente, 


REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 


trem e mainieeiio mea ogia pd 


; 


=“ rg 
re 
Ea 





O clube leopoldinense teve como 


por Bibi 42), Justo, Irineu e Ga- 
lego, 
UMBERTO EM EXPERIENCIA 
Durante o treino de ante-ontem, 
o Bonsucesso experimentou o 
guardião Umberto, que, na última 
temporada defendeu o Botufogo, 
E pensamento da direção vécnica 


[do elube Icopoldinense sugerir à 
| diretoria seja Umberto contratado, 


“ONZE” ALVELANIL 


seguinte constituição, no exercício 
de ante-ontem : 

Francisco (depois Umberto) — 
Miúrio e Fraga — Lamas, Bibi c 
Oto (Valter) — Justo, Irineu, Ga- 
lego, Ceci (Eunapio) e Orlandi- 


o ante-prujeto de regulamenta- 
ção dos esportes, 

SUGESTÕES SO' ATE' 

DIA 14 

Durante a audiencia concedi- 
da ao representante da F. B. 
PF, o ministro Gustavo Capane- 
ma declarou que a publicação 
do ante-projéto no Diario Ofi- 
cial visava, realmente, a per- 
missão para sugestões das par- 


ra fixar o dia 10 do corrente 
para encerramento da recepção 
das referidas sugestões, 

UMA NOTA OFICIAL 


À Liga tambem fará sugestões 


Sobre o anti-projeto.de regulamentação dos es- 

portes — Os srs. Joaquim Guimarães, Edmundo 

Bento de Faria, João: Lira Filho e Mario Polo, 

designados para coordenar a opinião dos clubes -- 

O sr. Leopoldo Del Vale ia pondo em polvorosa 
a reunião de hontem do Conselho Superior 


A reunião de untem do Conse-, ram remeter, No dia 8, quarta- 
lho Superior da Liga de Futebol feira, u comissão se reunirá para 
do Rio de Janeiro era aguardada | coordenar as sugestoes c elaborar 
com o maior interesse, o memorial a ser entregue ao mi- 
nistro da Educação, 


O SR. DEL VALE NOVAMENTE 


Trutar-se-ia, como de fato tra- 
tou-se, do anteprojeto da vegu- 








brande interesse pela pro- |-==-: 


va “5 de Julho de 1927” 


- Como vem sendo anunciado, rea- 
lizar-se-ã, domingo, A do corren- 
te, a prova rustica nalatoria E) 
de Julho” de 1927”, promovida 
pela Coluna Nautica Marambaia, 
filiada ao Clube de Natação e Re- 
gatas, de vês que se trata da 
data da fundação da Coluna, que 
por isso irá conemora-la com 
essa brilhante prova esportiva, 


A direção solicita aos concor- 
rentes inscritos o comparecimento 
na séde do Natação, às 7 horas, 
pois a respectiva condução sairá 
15 minutos após; afim de ser duda 
a partida no morro da Viuva, às 
8 horas em ponto, tendo sido de- 
signada a seguinte comissão : 


arbitro geral; Joaquim Pinhão; 
juiz de saida: Adelio Paulo Man- 
darino; juíz de chegada: Adamas- 
tor Rocha; acompanhantes: Euri- 
co Laroux, Adelino Batista Lopes 
e dr, Luiz Edmundo S, Brito, 


HORÁCIO VERNE FAZ ANOS 
HOJE 


A data de hoje assinala a pas- 
sagem do aniversario natalício do 
sr, Horacio Verne, chefe da se- 
cretaria da Federação Brasileira 
de Futebol, 


Funcionario zcloso, possuidor de 
qualidades pessoais .que o tornam 
muito estimado, Horacio Verne 
será, hoje, certamente, alvo de 
significativas homenagens, 
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CASA RUY LEAL 


RADIOS, PIANOS, 


CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO. 


RUA SETE DE 


SETEMBRO 38 


Tel.: 43-4171, proximo a rua da Quitanda 
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MELHORES FABRI- 


pu! 
Cm: 


—— 





Maria Lenk. a eximin re 
cordista munulicl 


Ases da aquatica con: 


o 
é teame dy Bonsncésso teve n 
| nho, 

Ú 


Aimaré 





lamentução dos esportes vra em 


O ministro mios- do ministro Gustava Cupa- 


da Educação ci- 


ENCOLERISADO 


| Varvalho 


Leite participou 


DO EXERCICIO ONTEM REALIZADO PELOS BOTAFOGUENSES — 3x3, O ESCORE — 


UMA EXPERIENGIA- SEM RESULTADO 


O Botafogo encerroy na tarde 
de ontem os seus preparativos 
para n choque com « Flamengo. 

O “apronto” dm alvi-negro, ape- 
sar da não ter sido dos mais efi- 
cientes transcorreu debaixo dc 
grande entusiasmo, dando mar- 
gem a que varios clementos se 
destacassem, 

UMA EXPERIENCIA 
APROVOU 

A direção técnica do gremio bo- 

tafoguense levou n cfeito uma ex- 


QUE NÃO 


rava, Nariz não tomou parte na | Melado. Pascoal, 


prática, assim como Álvaro e 
Martin, ambos dispenados. 


àx3 O RESULTADO 


A prática foi dividida em dois 
tempos distintos de 90 minutos. 
A fase inicial finalizou com o 
empate de 1 tento, Jaime para os 
suplentes e Heleno para os efeti- 
voz, foram os marcadores, 


Na derradeira elupa os titulares 
aumentaram para 3 a contagem, 


res dos “goals”, Os reservas re- 


periencia que a nosso ver não : 
convenceu,  Melado coloento mn | Patesko e Melado foram os auto- 
ponta direita du quadro titular | Mtlti” contra o seu proprio lado 


agiram e Canall batendo um “pe- 


demonstrou que não esta & altu- apre es : 
diminuiu a diferença. 


ra dos demais componentes da 
ofensiva. Embora seja um plcier 
de qualidades. cremos que Meln- 
do não é ainda elemento 
Botofugo procura, 

CARVALHO LEITE EM AÇÃO 

Carvalho Leite ensaiou na eta- 
Pa final, ocupando cv comando do 
ataque cfetivo, () veterano avan- 
te revelou estar em hoa forma e 
8 nua presençça domingo é ronei- 
derada como certa, 


Finalmente Agostinho, so ter. 
minar o treino marcou o tento do 
empate. E com o escore de 4 
“gonls" para cada bando, Krues- 
chner deu como encerrado u 
exercicio, 


que o 


Os QUADROS 
Os dois times 
sim organizados: 


À EFETIVOS — Brandão (Aimo- 
NARIZ AUSENTE + rêj; Graham Bell e Araraquara; 
Ão contraria do não se espe- | Procopio, Zézé Moreira e Canalli: 


se ST SS 


Encerram-Se amanhã as inscrições 
para à carreira de Interlagos 


ensalaram as 


Heleno 4C, Lei- 
ter, Nelson e Patesko, 
SUPLENTES — Aimoré (Bran- 
dão); Ivan (Tarzan) e Bibi (Ba- 
du', depois Tarzan e ainda Bibi), 
Cuica, Pucheco (Rodrigo) e Zar- 
ci; Tadique, Afonso, Serralheiro, 
(Agostinho), Loureiro c Jaime. 





à: b. Brasileiro levantou 0 torneio 


tes interessadas, e que resulve 
| 


Dnrante as resoluções da or- 
dem du dis, uv sr, Leopoldo Del- 
Vale, presidente do São Cristavão 
teve oportunidade para demons- 
trar, mais uma vez, o mau geniu 


nema para receber sugestões, 

O ussunto foi ventiludo na re- 
untão tendo uv Conselho resolvido 
nomear uma comissão composta 
dos srs, Jouquim Guimarães, pre- 


à » : de que é possuidor. Na vcasião 
s o . . + 
nie da Ro E ado ar em que o presidento du Liga sub- 
y se Sera à 
Superior: gépeo Epa Pilho. e meteu À aprecinção do Conselho 
s , t Ju E v pres uni , 
á AV n proposta para aumento de 
sidonte do Botafogo P. C, q Ma- E o 


vencimentos de varios funciona- 
rios, u sr, Del Vale entendeu de 
encaolerisar-se levantando tremen- 
da discussão com oz demais metm- 


rio Polo, presidente do Fluminca- 
se T. C., para coordenar e assu- 
mir num memorial a ser entregue 
ao ministro da Educação, as su- 


cstõe fole ind | bros, Finalmente, foi vntada a 

Ad ' y 4 z ] 4 e 

SlUBTES ue totem enviadas eos | materia, tendo com o unico voto 
a contrario o do sr, Leopoldo Del 


Vale. Cum a resolução acima o 
chefe do Departamento Medico 
passara a vencer 1:200800/ men- 
sais e n chefe da Secretaria, Rs. 
1: 0008000, 
APROVADA A RESOLUÇÃO 
PRESIDENTE 

O Conselho Superior resolveu 

aprovar a resolução do presiden- 


NOVA REUNIÃO 4º. FEIRA 

Ficou, então, marcado q dia 6 
do corrente, segunda-feira proxi- 
ma para o recebimento, pela Liga, 
das sugestões que os clubes quei- 
DO 





tinental em conjunto 


DUAS COMPETIÇÕES INTERNACIONAIS À 8 E 10 DO CORRENTE 


Continuando a trabalhar com o 
maior ufíinco e interesse na difu- 
são do esporte mais utij nos bra- 
sileiros, a entidade especializada 
da rua Buenos Aires conseguiu, 
em louvavel esforço, a vigda dos 
maiores valores da aquatica sul. 
americana, que se acham em São 
Paulo, onde foram inaugurar o 
Estadio de Pacacmbu'. De acórdo 
com o que já fo estabelecido. 
aqui serão realizados dois con- 
vursos reapectivamente, na pisci- 
na do Fluminense do Guanabara, 
nos dias 58 e IO do corrente, 


UM CONJUNTO DE 
"AZES" 

Quatro palses se farão repre. 
sontãy nessa temporada interna- 
clonal, Serão eles: ARGENTINA 
— Elenita Tuçulet, Suzy Mitchel 


(saltadora) Margarita Tisseran- 
det, Hector Croto, José Duranona, 
Carlos Sós, Horacio Dardano (sal- 
tador;) CHILE — os irmãos Reed, 
Berroeta; URUGUAY — Nogue- 
ra, e PERU! — Salinas e BICi. 
NOVOS DUELOS E RE. 
VANCHE 

Juntamente com esses valoroz0s 
nadadores virão os paulistas, que, 
com us lovais, incumbir-se-ão de 
defender as nossas cores, Willy, 
Helmuth,  Winifred, Chocolate, 
Luiz Fernandes, Edith Heimpei, 
Edith del Junco aqui estarão a 
postos em vompanhia de Sieglin- 
da Lemk, da F. A. M, 

Esses dois concursos darão mar. 
gem a novos duelos e revanches. 
Assim, veremos Salinas (que já 
se encontra entre nos) tentar à 
revanche de Helmuth, e Willy 





de futebol feminino 


Foi levado a cfeito, ante-ontem, 
no campo do Bonsucesso um in- 
teressante torneio de futobo! 

Nada menos de quatro “Lecms" 
concorreram ao cortame, que tova 
n presencia-lo uma assistencia hem 
numerosa e ontuslastn. Sagrou-se 
vencedor o “onze” do 8, CG, Bra- 
sileiro, que com um quadro mais 
harmonioso, ennseguiu levar de 
vencida dois “teams” antagonis- 
tas, 

Foram estes ns 
torneio; 

1º, jogo — S, C. Brasileiro x 
Valquelro. Venceu facil o quadro 
da S, C. Brasileiro, pelo “score” 
de 3x0, cabendo a Zizinha, Lour- 
des e Serali a autoria dos goals. 

2*. jogo — Casino de Realengo 


resultados do 


x Eva F, 
de Realengo por 3x0, 'Tentos de 
Targina (2) e Tecdóca. 


O quadro vencedor foi 
guinto: 

Pithinha; Adira e Margarida; 
Jaú; Elsa e Isolina; Cinira, Lout- 


des, Zizinha, lara o Mercedes, 
A RENDA 


0 se 


A renda do torneio ultrapassou | tenham 


a 4 contos de réis, v que eviden- 
cia o interesse que vem desper- 
tundo o futebol de moças. 


) ASSISTENTE TÉCNICO CHEGOU 
À ENTREGAR O CARGO 


OS PREMIOS AOS VENCEDORES — VARIAS NOTAS 


SAO PAULO, 21 (Especial pura 
A À BATALHA) — Continiúa des- 
pertando grande Interesse nos clr- 
eulos esportivos da Paulleéa, Inau- 
Kuração do autedromo de Inter- 
Ingos. 

Assegura-se com certa a parti- 
elpação «de verdadeiros “nasce” do 
Automobilismo n que faz prever 
uma disputa renhida e sensacio- 
nal, 


SAMEIRO ENTRE Os CON- 
CORRENTES 

ÃO que se sabe q consagrado 
*olante português Vasco Sameiro 
deverá participar da Prova, aumens 
tando dessa forma o número de 
concorrentes e q Interesse peia 
competição. Tambem deverá cor- 
ter um volante argentino, que até 
Agora não está «designado. 


TREINA HOJE 0 MADUREIRA 


8 Madureis ' 
açao dor mo hu 


| 


| 
| 
| 
| 


AA DE MMO AS ULTIMAS 
INSCRIÇÕES 
ão que apuramos as Inscricões 
deverão terminar impreterivelmen- 
te no próximo dia 4 de maio. 
AS ELIMINATORIAS 
De acordo com o que estã assen- 
tado serão escolhidos para classi- 
ficação e colocação na partida, ns 
40 concorrentes que obtiverem os 
melhores tempos. 
OS PREMIOS 
São os seguintes os premios: 
do vencedor do “Grando Premio 
de São Paulo” caberá a importan- 
cia do 60 contos de réis, 


do segundo colocado, 30 contos 
de reis, 





do terceiro colocado, l5 contos 
de róis. 

Ão quarto colocado, 10 contos 
de réis, 


do quinto colocado, 5 contos de 
réis, 


Ãos quatro concorrentes em car- 


| *Os de serte adaptados para corrt- 


m | 


dus que 


melhor s> ciassificarasl | 


| mem de qualyner outro premio que | 


niura venham q meutstar, | 
terão con 


gerido respel 





I arm te 
ea excelent ma viuva comes 
dor Sabgdo D'Angelo Es | 
n |) os! + f ( 
é " 
1 * eis 


FINAL — O encontro final, rea- 
lizado entre as equipes do S, C, 
Brasileiro x Casinu de Realengo, 
arrancou fortes aplausos da tor- 


€C. Triumfouy o É 


cida, Lranscorrendo u pugoa de- O presidente do São Cristovão, 
buixo de grande entusiasmo, sr. Leopoldo Del Vale, em decla- 
Com uma esquadra mais cuêsa, tuções prestadas a um nosso co- 


e “onze” do S, CU, Brasileiro ven- 
ceu por 2x0, tornando-se, dessa 
forma, campeão do torneio. 


DODÔ TREINOU NO ATAQUE! 
Nestor deslocado para a-meia direita e Roberto para 
à extrema esquerda — 7x3 para Os titulares 


Apesar de não ter nenhum com» | os QUADROS 


lega matutino, teceu varios co- 
mentarios declarando-se contrario 
a permanencia do sr. João de Cat- 


sromisso va eo 4 
pronto: o São Cristovão ba Os dois quadros exercitaram-se 
efeito, ontem, à CAS ira assim organizados: 

gramado, um animado treino de TITULARES: Madalena: (Val- 
conjunto. O ensaio foi dos mais | diriy Hernandez e Mundinho; Ar- 


intaressantos e finalizou com o tri- | Chiniedes, Gualter e Afonsinho; 


untu do “onze” efetivo pelo am: João, Nestor. Dodo, Nena e Re. 
plo “ecnre” de Tx1. | berto, 
bobo xo : Com AN DO Do | RESERVAS Magdalena: Aguh 
VEAQUE » e Augusto; Picnhéu, Florintio + 
Coma novidade e exercicio dos E N 
otica pod PO Pt a Almir; tevtito. Airton, Hugo. fe 
[do do útim Raburt : tro e doviniano 
Haque e Robiwrto E Ex 
ét puucida o Ná i OS MARCADORES 
, by “ 4 + 4 
Nestor WON | 
1 | | 


te da Liga, que aceitou, ad-refe 
rendum daquele Poder, o campo 
do Bomsuccesso parr os jogo de 
juvqnis do Madureira, 
INGRESSOS PARA OS 
JUVENIS 

Ficou tambem resolvido que os 
clubes receberão 15 ingressos pa- 
ra jogadores juvenis nos dias de 
jogo dos respeetivos clubes na 
divisão de profissionaes, 

O Conselho Superior deliberou 
ainda que os arbitros contratados 
ingressos nos campos 
apenas com a apresentação dos 
respeclivas carteiras, 
vedfnrioddoKoutorgevo 


h' SÃO 


4 

Apesar do seu exiguo tempo de, 
vida, u futebol praticado pelas 
moças vem despertando grande 
interesso no seio do público, que 
vê no “association” feminino uma 
exibição idas mais originais e que 
na maioria das vezes provoca hi- 
laridade no público, devido ao 
empenho das jogadoras no sentido 
ncertur sempre uma jogada, 


a 4 a e e 


Ágora, do que apurou a nossa 
reportagem, o S, CU, Brasileiro e 
Casino Realengo, forum convi 


| 


valho no posto de asistente têcni- 
co da Liga de Futebol, 


PRESTIGIADO PELO GONSELHO SUPERIOR O SR, JOÃO | Gui: 
"TEIXEIRA DE CARVALHO 





pera atuat em São Paulo, 
Os dois gremios teriam estadin 
e tudo o mais, gratis, além de | 
uma pequena ajuda de custo, 


Entretanto, tul excursão talvês | 


SETE ias João Tei* não seja levada a efeito devido 
mtbx Vista > mt bs tod o | A exigencius descubidas do dire 
-. q a “ 
xeira de Carvalho depositoy nas j tores de ambos os clubes, que 


da entidade 
sr. Joaquim Guimarães. 
» cargo que vinha ocupando. 


PRESTIGIADO 

Ontem, na reunião do Conselho 
Superior, o assistente Técnico da 
siga de Futebol foi desagravado 
pela maivria dos conselheiros, que 
resolveram que q sr. Juão Teixei- 
ra de Carvalho continuasse no 
posto e ao mesmo tempo, conce- 
deria niiplos poderes ago assisten- 
ta técnico para resolver quarquer 
sssunto da alçada daquele depar- 
tamento 


mãos do presidente 
carioca, 








FABRICA DE ESCADAS 


CASA FUNDADA EM 156 
As escadas mais solldss do Brasil, 
são fabricadas com ferragem pri- 
vilegindas e premiadas com me- 
dalha de onro na Exposição de 
1908 


viram no convito um pretexto pa- | 
ra, aproveitando-se 
usufruirem lucros, * | 

Os mentores dos dois 
exigiram nada menos de seis con- 
tos para a sda À São Paulo, In- 
erivel ! 


gremios | 


Já há exploradores para 0 futebol 
feminino 


EXIGIRAM CONTOS DE RÉIS PARA UMA EXGURSAO 


PAULO 


— pelo menos consta — nenhuma ! 
fas jogadoras tem contrato de 
profissional, 





VALORES DO CICLISMO 


Jordan e Carlinhos, dando 
tunidade a Croto de uma desu. 
ra nos 100 metros, mao 


U PROGRAMA 


Será esto o programa q 
meiro concurso, q tr q 
b do corrente, na 7 
minense Futebo) Clube: 

100 metros — Homens 
livre, 

400 metros — Homes -n 
livre 

1 x 100 
nado livre 

200 metros 
de costas. 

MW metros 
de peito, 

10) metros :— Moças — nad ' 
costas, 

HW metros — Moças — 1 
peito, 









metros — Ho 
— Home: — 


— Homen 


SALTOS 

Suzy Mitchel, 
e Dardano serão, + 
res, os antagonistas 
dalidade de 


SOLON RIBEIRO SERA 
ADVERTIDO 


Em virtude de ter 
campo por ocas 
amadores Fl 
sem a necessaria aut 
quiz, devera 
Liga de Futebol, 0 sr - 
betvo, diretor do futo 








esporte do] 








menor 


ser dido 


DAGIONAL DESFILE 


DISPUTA-SE DOMINGO A PROVA “100 QUILOMETROS 
CONTRA RELOGIO” 


Pelos valores que A& ele concor- 
rerão antecipa-se desde já sensa- 
cional a disputa do clássico “Cem 
quilômetros contra relogio” que, 


da situação [Fob a direção tecnica e organição 


da Liga Carioca de Ciclismo e Mo- 
tociclimso e fiscalização da Fe- 
deração Clelistica Brasileira, será 
realizado domingo na Estrada Rio- 


| São Paulo, tendo como ponto de 


t partida e chegada q Mercado de 


O futebol feminino « um esporte 
amador e que não permite. por- 
tanto, sua comercialização, 


E' de se lamentar, pois o gesto 


dos diretores dos dois 


Campinho, 

o peeurso determinado pela Co- 
missão Esportiva foi o compreen- 
dido entro o quilômetro zeto e o 


clubes, | quilômetro 23, 0 qual será percor- 


principalmente quendo se sabe da rido duas vezes num total de cem 
desnecessidade de lucros, já que. | quilômetros. Os assistentes que fi- 


! 





Escad para tados 
os trabalhos 


Rua da Constituição, 32 





| carão concentrados no Mercado do 


Campinho assistirão a passagem 
dos concorrentes depois de percor- 
ridos os primeiros cincoenta quilo- 
metros, e poderão assim fazer uma 
Dsvrvação sobre u situação de to- 
Vos «su disputastes em face das cl- 


- cam 





jue part 


tt» E teNc apo ti= 


redores de primeira 
tomarão parte as segui! 
SAMPAIO A, 





ntert Joaquim Prix A 
Marques, ê 

UNIÃO CICLISTICA DE CSV 
GRANDE: — Antonio Teix ' 
Fonseca «Lavoura, e lema ? 
Freire, 

CLUBE INTERNACIONA ne 
CICLISTAS Antero Clem - 
Hervi Vilão e Jos Mangue E do 
vedo. 

CICLO SUBUBBANO CLUS 
“Teodoro da Graca — Auz ? 









Pereira «e Afonso Zambric 
PEDAL CLUBE HIGIENO?P9L:S 

— Alvaro Pepino Ferrera — + 

des Correa Mortais — 

reira Peteca o 
REALENGO 

Abe] Lopes Gurcia 
MOTO CLUBE SANTA 
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Froita 











EIS RAVE 4 liso ré: 


sm 








